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Prólogo 

Paradigmas para o semiárido 

Pedro Sisnando Leite 

Professor titular de economia da UFC e 

membro da Academia Cearense de Ciências. 

Temas: Desde a década de 50 que as questões do se-

miárido têm sido tratadas sob visões diferentes: Combate à 

seca; Convívio no Semiárido; e Desenvolvimento Sustentável. 

É possível identificar algumas articulações entre con-

cepções e critérios de desenvolvimento do semiárido brasileiro 

com diferentes paradigmas que orientam as percepções e as 

formas de intervenção humana no meio ambiente. 

O combate à seca está intimamente relacionado ao pa-

radigma tradicional, que tem por base uma visão fragmentada, 

mecanicista e utilitarista do mundo e, particularmente, da na-

tureza. As adversidades naturais devem ser combatidas para 

que o domínio humano se realize plenamente: a falta de água 

deve ser enfrentada com as soluções hídricas; a baixa produti-

vidade com as tecnologias inovadoras da irrigação e a moder-

nização das propriedades rurais etc. 

A culpabilidade da natureza é um artifício ideológi-

co usado para encobrir as questões estruturais geradoras da 

miséria: a concentração das terras, das riquezas e do poder, 

combinada com a exploração do trabalho humano, o mau 

uso dos recursos públicos e o abandono da região em con-

traposição a uma lógica econômica que concentra os inves-

timentos em áreas dinâmicas, descartando as áreas tradicio-

nais ou estagnadas. 
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Na outra perspectiva, o paradigma da convivência com 

o semiárido está relacionada com a concepção que se baseia em

uma visão ecológica, rompendo com a visão antropocêntrica de 

dominação e proporcionando a reconciliação do homem com a 

natureza. A convivência com o semiárido tem por base uma 

percepção holística sobre as realidades complexas dos ecossis-

temas e a valorização de conhecimentos, valores e práticas 

apropriadas ao meio ambiente, Essa percepção busca articular 

as iniciativas que visem à melhoria da qualidade de vida das 

populações locais e sua sobrevivência. 

O grande desafio atual é a transformação dessas alter-

nativas ou modelos em políticas de desenvolvimento sustentá-

vel do semiárido brasileiro, por meio de um conjunto de medi-

das capazes de modificar os padrões de produção, consumo, 

apropriação, reprodução e gestão dos bens e recursos disponí-

veis de acordo com um modelo complexo de sustentabilidade 

do desenvolvimento econômico. 

Com essa intenção, diversas propostas têm sido apre-

sentadas com o mesmo discurso e utilizando os mesmos con-

ceitos de desenvolvimento sustentável no semiárido e de busca 

da qualidade de vida. No entanto, essas expressões podem ter 

significados diversos, dependendo do contexto e da globalidade 

da análise ou proposição nas quais estejam inseridas. Isso por-

que são conceitos em construção e disputa na sociedade, com 

significados diferentes e até contraditórios. 

É necessário analisar os processos de implementação 

e os resultados efetivamente alcançados por essas iniciativas 

ditas inovadoras de convivência com o semiárido. Com essa 

análise, é possível desvendar as ênfases e os critérios de susten-

tabilidade de desenvolvimento > orientadores das ações dos 
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diversos atores sociais que assumem o discurso da sustentabi-

lidade do desenvolvimento no semiárido brasileiro. 

Desvendar estas questões é uma tarefa fundamental 

que possibilita identificar estratégias políticas e teóricas capa-

zes de assegurar a construção de alternativas de desenvolvi-

mento sustentável com base na busca pela melhor qualidade de 

vida no semiárido nordestino.  
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Apresentação 

O Nordeste e o semiárido 

Pedro Sisnando Leite 

A seca é um fenômeno que muito afeta a sociedade 

nordestina, como ocorre em muitos lugares do mundo sub-

desenvolvido e ricos. O maior problema do semiárido, no 

entanto, é mais de organização do processo produtivo do que 

de secas e crises de produção. Não é correta a ideia de que a 

miséria e a pobreza dominantes na agricultura são culpa da 

população que é preguiçosa e desinteressada pelo trabalho. 

Na verdade, o nordestino tem valores de solidariedade, hos-

pitalidade e amor à família que não se observa na maioria 

dos outros países similares. 

O que torna a vida do agricultor difícil ou inviável é a 

falta de infraestrutura física e dos serviços sociais de escolas e 

assistência à saúde no interior. Há uma grande fragmentação 

das propriedades agrícolas nas áreas seca tornando-as inviá-

veis por falta de uma reforma agrária planejada e sustentável. 

Praticamente não existe assistência técnica efetiva, pois so-

mente cerca de 2% dos estabelecimentos são visitados. O pro-

dutor não conta com sistema de apoio na comercialização da 

produção agrícola. O fundamental é criação de povoados ou 

vilas rurais para uma melhor prestação de serviços sociais e de 

convivência da população local. É vital a organização espacial 

dos centros urbanos secundários e regionais para possibilitar o 

apoio à descentralização do desenvolvimento econômico e in-

dustrial do interior. 
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O Ceará tem dado exemplos animadores de como 

resolver esses assuntos de apoio aos agricultores, como ocor-

reu com a idealização pioneira do Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), Fundo 

Seguro-Safra e o Programa de Reforma Agrária Solidária, 

que foram reconhecidos pelo Governo Federal como pro-

gramas bem sucedidos. Atualmente a base da política para a 

agricultura familiar do Brasil são esses programas, apesar de 

precisarem ser melhorados e executados com maior eficiên-

cia. O Banco pode conceber e propor novas políticas ao go-

verno. Por fim, é preciso reconhecer que a pobreza rural do 

Nordeste é crônica, e não do sistema pluviométrico, como se 

pode verificar pelo Estado do Maranhão, onde não há seca e 

é o Estado mais atrasado do País. 

A sugestão é que o BNB planeje uma estratégia de lon-

go prazo para orientar as ações e investimentos do setor públi-

co e privado na Região com vistas a um desenvolvimento sus-

tentável de toda a zona rural e não somente do semiárido. Ã 

área com pluviosidade normal e terras sedimentares corres-

ponde a 27% do território nordestino, com 60% da população. 

Além disso, 57% do PIB da agropecuária nordestina vêm das 

áreas fora do semiárido. A prioridade produtiva deveria ser 

nessas terras e não no semiárido, onde as ações devem ser con-

servacionistas. O BNB deve estudar e propor soluções para 

todos esses problemas, além de direcionar suas políticas de 

crédito no sentido de solucionar esses entraves do desenvolvi-

mento do quadro rural nordestino. O BNB pode e deve tomar 

essa iniciativa e não ficar na defensiva, a espera de programas 

que não se coadunam com a realidade local. 
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Comportamento das  

Precipitações Pluviométricas 

em 82/83 

O período chuvoso de 1982/83, no Nordeste, revelou-

se deficiente e foi o mais crítico do atual período de chuvas 

escassas, iniciado em 1979. 

Conforme informações recebidas de 130 agências do 

BNB, o comportamento das precipitações pluviométricas foi 

diferenciado em algumas áreas, mas quase sempre demons-

trando irregularidades. Nas regiões onde predomina a vegeta-

ção tipo cerrado, especialmente no Norte de Minas Gerais, 

Oeste da Bahia, Sul do Piauí e Sul do Maranhão, as chuvas, que 

são predominantemente de "verão", com início normal em se-

tembro/outubro, sofreram grande atraso. Assim, apenas no 

final do mês de dezembro começaram a cair com intensidade, 

prolongando-se pelos meses de janeiro, fevereiro e março, che-

gando a superar os totais anuais no Norte de Minas. 

A região do Sertão Semiárido, que compreende cerca 

de metade do Nordeste, caracterizada pela predominância da 

caatinga, foi a mais atingida pela seca, já que os totais anuais 

situam-se em média, entre 30 e 50% do normal. Nesta Região, 

as precipitações ocorrem de dezembro a maio, mas no período 

abordado foram abundante apenas em fevereiro, diminuindo 

em março e findando em abril, não permitindo que as lavouras 

completassem seu ciclo normal. 

O Estado do Maranhão, que sempre se caracterizou 

como área de elevada umidade, teve precipitações que ficaram 
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em torno de 53% das médias históricas, ocasionando grande 

frustração de safra. O Litoral Setentrional do Nordeste, onde as 

médias anuais estão bem acima da observada no Sertão, tam-

bém recebeu baixas precipitações desde o Maranhão ao Rio 

Grande do Norte, ocasionando perdas de lavouras e fruteiras, 

com grandes prejuízos econômicos. No Nordeste Oriental, a 

região do Agreste teve, em escala variável, chuvas insuficientes. 

Na própria Zona da Mata, as precipitações não apresentaram 

comportamento uniforme, registrando-se a carência em locais 

como Natal, João Pessoa e Aracaju. 

Analisando o desempenho do período pluviométrico 

1982/ 83, por Estado, observou-se a ocorrência de chuvas en-

tre 40% e 50% em relação às precipitações históricas normais 

no Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e 

Alagoas. Em Pernambuco essa relação foi de 65%, Sergipe 77%, 

e, em partes da Bahia e Norte de Minas Gerais, respectivamen-

te, igual e pouco superior ao padrão histórico. 

Conclui-se que o período chuvoso em referência foi 

bastante crítico em todos os Estados nordestinos, excluindo-se 

parte da Bahia e Norte de Minas Gerais. Na Bahia, algumas 

regiões sofreram problemas quanto ao total e distribuição das 

precipitações, enquanto em Minas Gerais ocorreu o problema 

de atraso anterior referido.  
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O longo período seco 
O comportamento das chuvas nos últimos anos foi 

previsto em estudos efetuados pelo Centro Técnico Aeroespaci-

al (CTA), expostos no documento ―Prognóstico de Período de 

Seca para o Nordeste Brasileiro‖, divulgado em 1978, com a 

previsão de um período de chuvas escassas entre os anos de 

1979 e 1985, com tendência à ocorrência de secas. As previsões 

vêm sendo confirmadas, com a Região conhecendo uma se-

quência de anos com déficit pluviométrico, que afeta especial-

mente o Sertão Semiárido, mas alcança também as áreas mais 

úmidas, atingindo, em 1983, o quinto ano consecutivo e de 

efeitos acumulados. Conforme o estudo, os anos de 1984 e 1985 

ainda estão compreendidos no período crítico, de modo que 

somente em 1986 as condições climáticas seriam propícias a 

chuvas abundantes, acima da média. 

De acordo com informações recebidas pelo BNB, a 

média das precipitações, de 1979 a 1982, alcançaram os seguin-

tes níveis em relação às médias históricas. Os Estados em que 

houve maiores reduções pluviométricas foram Paraíba, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Sergipe e Piauí, com cerca de 80% das 

precipitações normais. Os Estados de Alagoas e Maranhão so-

freram menos. Embora Pernambuco e Bahia, aparentemente, 

tenham apresentado comportamento normal, constataram-se 

deficiências pluviométricas em diversas regiões, além de irre-

gularidades em sua distribuição. Assim, verificaram-se, princi-

palmente em 1980 e 1981, em alguns locais, concentrações de 

chuvas em pequenos períodos, ocorrendo, frequentemente, 

precipitações de até 300 mm no espaço de 24 horas, represen-

tando cerca de 50% do total anual. 
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O ano de 1980 caracterizou-se, sobretudo no Sertão, 

pela concentração de chuvas no mês de fevereiro, em 1981, as 

grandes precipitações ocorreram durante 20 dias no mês de 

março. Em todos os anos, tem-se observado escassez de chuva 

no mês de abril, sempre um dos mais úmidos em todo o Nor-

deste. O Norte de Minas Gerais não tem sofrido o problema na 

dimensão dos demais Estados, por apresentar um regime de 

chuvas diferenciado. 

A extensão do problema climático que, extrapolando o 

Polígono das Secas, alcança as regiões mais úmidas do Nordes-

te, como o Maranhão e o Litoral, vem agravar a situação do 

abastecimento alimentar e hídrico. Grandes concentrações 

populacionais do Nordeste, a exemplo de Fortaleza, estão en-

frentando sérios problemas de abastecimento d agua, com a 

diminuição de seus mananciais. As previsões para o próximo 

período chuvoso não são muito alvissareiras, embora seja espe-

rada uma estação mais pluviosa que a anterior.  
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Periodicidade do problema 
A repetição de períodos críticos de baixa pluviosidade 

é registrada em intervalos de 26 anos, de acordo com o traba-

lho do Centro Técnico Aeroespacial. Assim, o presente período 

sucede os de 1953/59, 1927/33, 1901/07 e 1875/81, todos com 

deficiência pluviométrica. O próximo grande período está pre-

visto para 2.005/11, quando as consequências poderão ser mais 

graves pelo crescimento populacional e o maior consumo d 

agua tanto nas casas, como nos campos e nas indústrias, indu-

zido pelo progresso. O estudo indica, ainda, que entre os inter-

valos poderão ocorrer secas ocasionais de pequena duração. 

Sem dúvida, o problema da pobreza regional é de na-

tureza, estrutural e o clima apenas um de seus causadores. Po-

rém, em situações como a que atualmente atravessa o Nordes-

te, a seca assume importância primordial, evidenciando a ne-

cessidade de sua superação para alcançar o almejado desenvol-

vimento socioeconômico da Região, que precisa ser compatível 

com sua disponibilidade de água. 

Duas alternativas principais são apontadas como ca-

pazes de resolver ou atenuar o problema da seca. A primeira 

diz respeito à criação artificial de condições ambientais para a 

modificação climática, mediante a geração de fumaça escura 

pela queima incompleta de combustíveis a certa distância da 

costa, o que faria aumentar a temperatura da superfície do mar 

e consequentemente a evaporação que, por sua vez, daria ori-

gem a nuvens que, sopradas pelos ventos alísios de Sudeste, 

penetrariam no interior onde se precipitariam, natural ou arti-

ficialmente. Tal processo posto em prática por muitos anos 

resultaria na modificação do clima da Região. Embora técnicos 

do CTA assegurem a viabilidade da operação e afirmem que os 
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custos serão relativamente baixos, em relação aos prejuízos de 

uma seca, as opiniões são divididas sobre o êxito do empreen-

dimento e suas possíveis consequências benéficas. 

A segunda alternativa apontada refere-se a um con-

junto de obras de engenharia, compreendendo a transposi-

ção de vazões do Rio São Francisco e do Tocantins, de modo 

a perenizar os grandes rios secos regionais, nos Estados do 

Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco. 

Concomitantemente, seriam erguidas novas represas e im-

plantados grandes projetos de irrigação. Ao lado de uma 

agricultura irrigada, seria desenvolvida uma agricultura de 

sequeiro mais tecnificada e produtiva, com menor depen-

dência do clima inconstante.  

COMPORTAMENTO DAS PRECIPITAÇÕES PLUVIOMÉTRICAS NOS 

PERÍODOS DE 1979-1982 E 1982-1983, EM RELAÇÃO ÀS MÉDIAS HISTÓRICAS 

DOS ESTADOS NORDESTINOS. FONTE: SUDENE – BNB/ETENE 
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Probabilidade de Incidência de Seca no Nordeste. 

Fonte: Minter 
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Impacto da seca sobre a 

economia regional 
A crise climática que ocorre na Região desde 1979 vem 

se constituindo num dos piores flagelos já verificados na histó-

ria econômica nordestina. 

As repercussões desse evento apresentam-se bem 

mais drásticas que as ocasionadas pelas secas anteriores, não 

só pela duração, mas principalmente, pela maior área de 

abrangência e maior contingente populacional atingido. 

O impacto negativo daí advindo torna-se ainda mais 

relevante quando se sabe que a economia regional permanece 

fortemente alicerçada no setor primário, onde as atividades 

agropecuárias, pelo baixo nível tecnológico prevalescente, e 

sobretudo pela insistência em explorar plantas não adaptadas 

ao clima semiárido, continuam altamente dependentes das 

precipitações anuais, sabidamente erráticas. 

Essa dependência ambiental, de certa forma generali-

zada em toda agricultura regional, é mais expressiva no Semiá-

rido — que abrange aproximadamente 52% do espaço nordes-

tino e tem uma pluviosidade média em torno de 500 — 800 

mm anuais — onde se desenvolve uma exploração agrícola ba-

seada no binômio boi-algodão, associado à produção de gêne-

ros alimentícios, sob condições tecnológicas bastante incipien-

tes, se bem que altamente adaptadas ao meio, pela experiência 

secular do matuto, mas fatalmente incompatíveis com os mo-

dernos padrões de consumo que exigem produtividade elevada. 
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Efetivamente, precipitações em torno de 800 mm 

anuais são mais que satisfatórias em muitos países de agricul-

tura avançada. 

Mas o impacto da seca atual não se deu somente nessa 

Região. Ele se estendeu a áreas pouco vulneráveis, como é o 

caso do Agreste pernambucano, grande parte do Maranhão e 

algumas áreas do Norte de Minas Gerais, com reflexos negati-

vos tanto na produção agrícola quanto na pecuária. 

Na realidade, as estatísticas contidas na tabela 

XXXVII evidenciam que à exceção do cacau, da cana-de-açúcar 

e do coco-da-baía, que são produzidos em área de pequena 

influência das secas, todos os demais produtos de expressão 

econômica para a Região tiveram suas produções reduzidas no 

período 1979 — 83. 

Os decréscimos mais significativos são representados 

pelo milho, algodão e feijão — com produções, em 1983, cor-

respondentes a 25%, 31% e 35% em relação à obtida em 1978, 

respectivamente — em função, provavelmente, dos resultados 

obtidos no Semiárido. 

A queda de produção dessas culturas foi ocasionada, 

como indicam os referidos dados, não só pela redução na pro-

dutividade, mas também, pela diminuição da área cultivada. 

Isso sem considerar os prejuízos já contabilizados para a Regi-

ão, que-passou de exportadora a importadora desses produtos, 

nos últimos anos. 

Outras culturas apresentaram desempenho semelhan-

te, como é o caso da mamona, mandioca e banana, mesmo não 

sendo explorações representativas do Semiárido. 
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Mas o que mais chama a atenção do observador é a si-

tuação do arroz. Predominante no Maranhão, essa cultura 

apresentou variações de produção ao longo dos cinco últimos 

anos que bem refletem a influência da seca naquele Estado. Em 

1981, por exemplo, houve uma expansão de 25% da área culti-

vada; mas o decréscimo de produtividade de 48% levou à redu-

ção da produção total correspondente a 26% em relação à obti-

da em 1979. Na estimativa da safra atual, 1983, os resultados 

previstos são ainda mais pessimistas, visto que se constatam 

reduções de área e produtividade que proporcionarão uma 

produção global correspondente a 44% da conseguida no 

mesmo ano-base (1978). 

Relativamente à situação da pecuária nordestina, o 

quadro geral não é muito diferente, com maior gravidade tam-

bém no Sertão Semiárido, onde a escassez das pastagens, a 

falta d'água para abastecimento animal e até mesmo humano, 

aliado ao baixo nível tecnológico da exploração, forçaram 

grande parte dos pecuaristas regionais a se desfazerem dos 

seus rebanhos, vendendo-os até mesmo para o abate. 

O péssimo desempenho das atividades agrícolas tam-

bém contribuiu para essa situação, pois o algodão arbóreo e as 

culturas alimentícias, principalmente milho e feijão, cujos res-

tolhos representam componente importante na alimentação 

dos bovinos regionais, tiveram, como já foi mencionado, suas 

áreas de cultivo sensivelmente reduzidas. 

Muitos criadores regionais, sobretudo os mais abasta-

dos, procuraram alternativas para "escapar" os plantéis através 

do fornecimento de alimentos proteicos concentrados, como 

tortas de algodão, babaçu, etc., ou das conhecidas "retiradas", 

desta feita para regiões mais distantes do Maranhão, Pará e até 

mesmo Goiás. 
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Essas alternativas, entretanto, foram se tornando 

antieconômicas. A torta de algodão, produto mais usado na 

Região, pelo crescimento da demanda e pela própria escas-

sez, alcançou níveis de preços que já não justificavam eco-

nomicamente a sua utilização. A disponibilidade de pastos 

para arrendamento também foi se tornando rara e distante, 

fazendo com que o custo do transporte já não compensasse. 

Com isso, muitos dos médios e grandes pecuaristas optaram 

pela venda dos animais e, consequentemente, suspensão da 

atividade econômica. 

Esses fatos se confirmam por informações extraofici-

ais que estimam em cerca de 30% o desfalque ocorrido no re-

banho nordestino, nos últimos anos. 

No que tange aos aspectos sociais do fenômeno, cabe 

registrar que, mais uma vez, o Governo Federal teve que mobi-

lizar vultosos recursos para amparar, em frentes de serviços, a 

população flagelada, que desta feita alcançou, em novembro de 

1983, mais de 2,5 milhões de habitantes assistidos. 

A emigração, último recurso normalmente utilizado 

pelas populações mais carentes, que se fazia, em oportunidades 

anteriores, na direção de zonas mais próximas e menos sujeitas 

às secas, como era o caso do Maranhão, tornou-se pouco atra-

ente, em função da limitação de áreas disponíveis e porque a 

estiagem as alcançou também, nos últimos anos. 

Com isso, o fluxo migratório passou a ter maior inten-

sidade na direção dos grandes centros urbanos nordestinos, 

principalmente as capitais. Ali os imigrantes passaram a se 

fixar nas zonas periféricas — onde não existiam ainda condi-

ções infraestruturas mínimas — na busca de oportunidades de 

emprego que dificilmente encontravam. Daí resultou maior 
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promiscuidade e aumento da marginalização nesses centros, 

exigindo, consequentemente, dos governos estaduais, gastos 

elevados que, em geral, só poderiam ser financiados com re-

cursos dá União. 

As populações que ainda permanecem no meio rural 

estão também em situação semelhante, pois até os gêneros 

alimentícios e a água para seu abastecimento têm que ser su-

pridas, no próprio local, pelo Governo Federal, através da SU-

DENE e dos governos estaduais.  
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Ação do governo federal 

O Nordeste brasileiro sempre foi objeto de preocupa-

ção do Governo Federal, tanto pela expressividade territorial e 

populacional, como, principalmente, pelos sérios problemas 

econômicos e sociais que a irregularidade climática acarreta às 

populações aqui residentes. 

As atenções das autoridades com a problemática nor-

destina, na realidade, começaram a se fazer sentir ainda no 

século passado, mais precisamente por ocasião da grande seca 

de 1877 — 80. Naquela oportunidade, uma comissão científica 

nomeada pelo Governo Imperial recomendou, ao final dos seus 

estudos, o represamento d'água em açudes, a perfuração de 

poços e a construção de estradas, como medidas emergenciais 

no combate às secas do Nordeste. 

Em 1881, iniciou-se a construção do primeiro 

grande reservatório d'água da Região, o açude Cedro, em 

Quixadá, no Ceará. 

A descontinuidade das ações governamentais levou as 

autoridades federais a criar, em outubro de 1909, a Inspetoria 

de Obras Contra as Secas, subordinada ao então Ministério de 

Viação e Obras Públicas, com atribuições específicas de condu-

zir o assunto de forma permanente. Foi o início da conhecida 

fase da "solução hidráulica", caracterizada pelo enfoque da 

açudagem e obras de infraestrutura. 

Mesmo com a IOCS, a intermitência das ações conti-

nuou. A atuação desse órgão só era fortalecida com o apareci-

mento de nova crise climática. Apesar disso, conseguiu-se pro-

duzir um acervo de conhecimentos sobre os recursos naturais 
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da Região e dar início aos primeiros estudos no campo da hi-

drologia e da meteorologia, ainda hoje de reconhecido valor 

para o planejamento da atuação governamental. 

Com a seca de 1919, essa fase de estudos deu lugar a 

um período de realizações mais intensas. Foi quando a IOCS se 

transformou em Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas — 

IFOCS, que passou a atuar com recursos estáveis, oriundos do 

―Fundo Especial para Obras de Irrigação e Terras Cultiváveis 

do Nordeste‖, criado em março de 1920, com a mobilização 

anual de 2% da receita federal. 

Esse período, que se prolongou até o final dos anos 

30, notabilizou-se pela realização, com o auxílio das frentes de 

trabalho, de obras importantes para a Região, relacionadas, 

principalmente, com açudagem e construção de estradas. 

Ainda no início da década de 30 surgiram as primeiras 

iniciativas no sentido de, através da irrigação, dar um uso mais 

racional aos investimentos que estavam sendo realizados. 

Essa orientação foi consolidada em 1945, com a subs-

tituição da IFOCS pelo Departamento Nacional de Obras Con-

tra as Secas — DNOCS, que ao final do decênio já havia irriga-

do mais de 4.000 hectares em toda a Região. 

Nesse decênio a atuação governamental destacou-se 

ainda mais pela criação da Companhia Hidrelétrica do São 

Francisco (CHESF), responsável pela implantação da infraes-

trutura energética regional, e da Companhia do Vale do São 

Francisco, com o objetivo de promover o aproveitamento dessa 

área com base no modelo de desenvolvimento integrado do 

―Tennessee Valley Authority”. 
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Em 1952 veio então a criação do Banco do Nordeste do 

Brasil (BNB) e com ele o Escritório Técnico de Estudos 

Econômicos do Nordeste (ETENE), este último com a finalida-

de de proporcionar um conhecimento mais aprofundado sobre 

a base econômica regional. Iniciava-se aí o que se poderia 

chamar de fase moderna da história econômica nordestina, 

onde a problemática da seca se inseria numa concepção mais 

ampla do desenvolvimento econômico regional. 

Esse enfoque foi mais tarde fortalecido pelo Grupo de 

Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste (GTDN) — ins-

tituído pelo Governo Federal para reexaminar a problemática 

nordestina — e pela Superintendência do Desenvolvimento do 

Nordeste (SUDENE), criada em 1959 para planejar e coordenar 

o desenvolvimento econômico do Nordeste, com base na estra-

tégia definida pelo GTDN. 

Essa estratégia indicava a necessidade de uma atenção 

especial ao semiárido nordestino, com o objetivo de transfor-

mar progressivamente a economia dessa região, para torná-la 

mais resistente à seca. Com base nessa orientação é que a irri-

gação passou a ser considerada de modo mais efetivo no plane-

jamento regional. 

Assim, a SUDENE, ao lado dos estudos setoriais, pro-

duziu os conhecimentos básicos indispensáveis à exploração de 

algumas regiões selecionadas, como é o caso do Vale do Jagua-

ribe e do Submédio São Francisco. 

Nos anos sessenta, sem a ocorrência de grandes crises 

climáticas, a economia regional revelou um rápido crescimen-

to. A política de incentivos fiscais, instituída inicialmente atra-

vés dos Art. 34/18, e executada sob a coordenação da SUDE-

NE, parecia a forma de intervenção governamental mais eficaz 
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para superar os problemas relacionados com o subdesenvolvi-

mento regional. 

Em 1970, todavia, ocorreu nova seca e com ela a de-

sorganização socioeconômica do meio rural nordestino. Com 

isto, as autoridades federais sentiram a necessidade de imple-

mentar uma estratégia complementar, mantendo-se o esquema 

básico da política regional. Surgiu então a ideia dos programas 

especiais, iniciada pelo Programa de Integração Nacional (PIN) 

e pelo Programa de Redistribuição de Terras e Estímulo à 

Agroindústria do Norte e do Nordeste (PROTERRA). 

Esses programas não chegaram a produzir o impac-

to esperado no sentido de transformação da economia agrí-

cola regional. Assim, o poder central foi mais uma vez indu-

zido a instituir estratégias alternativas, dentro dessa mesma 

linha de ação, com os mesmos objetivos e ênfase especial 

para o Sertão Semiárido. 

Dentro desse contexto foram implantados na Região 

vários outros programas especiais, dos quais merecem desta-

que, pela atenção dada ao Semiárido, o Programa Especial de 

Apoio ao desenvolvimento da Região Semiárida do Nordeste 

(PROJETO SERTANEJO); o Programa de Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos (PROHIDRO); o Programa de Irrigação do 

Nordeste; o Programa de Desenvolvimento de Áreas Integra-

das do Nordeste (PO- LONORDESTE); além, naturalmente, do 

Programa de Emergência. 

O Programa de Irrigação do Nordeste é executado pelo 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) e 

pela Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco 

(CODEVASF). Foi iniciado em 1971 e até o final de 1982 apre-

sentava os seguintes resultados: foram implantados 56 mil ha 
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com irrigação, dos quais 42 mil ha encontram-se em operação, 

com 5,7 mil famílias e 24 mil empregos diretos criados. O vo-

lume de recursos aplicados no período foi da ordem de 151 bi-

lhões de cruzeiros, a preços de 1982, além de 54 bilhões previs-

tos para 1983. (ver tabela XXXVIII). 

Criado no final de 1974, o Programa de Desenvolvi-

mento de Áreas Integradas do Nordeste (POLONORDESTE) 

tem por objetivo primordial, de acordo com o Decreto que o 

criou, "promover o desenvolvimento e a modernização das ati-

vidades agropecuárias de áreas prioritárias do Nordeste". 

Abrange 50,8% da área da Região, 44,8% da população resi-

dente e 54,6% dos municípios nordestinos, representando o 

somatório de 41 Projetos de Desenvolvimento Rural Integrado 

e quatro Projetos de Colonização. 

O Programa assistiu até o momento a cerca de 300 mil 

agricultores, com uma área trabalhada de mais de 2,5 milhões 
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de hectares, gerando em torno de 610.000 empregos potenciais 

no setor primário. Até o plano operativo anual de 1981/82 ha-

viam sido efetivamente alocados Cr$ 127,8 bilhões. Deste vo-

lume total de recursos aplicados no POLONORDESTE, a cons-

trução de estradas absorveu 22,3%, a assistência técnica e ex-

tensão rural (ATER) 16,5%, a educação 8,3%, a reestruturação 

e regularização fundiária 8,3%, a saúde e saneamento 8,2% e 

administração 5,6%. Os 30% restantes estão distribuídos nos 

demais subprojetos. 

O POLONORDESTE contratou de 1975 a 1982 cerca 

de 132 mil operações de Crédito Rural, no valor de Cr$ 52,4 

bilhões, participando o BNB com 27% dos contratos e 35% do 

valor, a preços de 1982. De acordo com as análises realizadas 

pelo BNB/ETENE sobre o POLONORDESTE, o fator que mais 

prejudicou o desempenho do Programa foi o longo período de 

estiagem que assolou a Região nos últimos cinco anos. 

Criado em 1975, o Programa Especial de Apoio ao De-

senvolvimento da Região Semiárida do Nordeste — PROJETO 

SERTA-NEJO, — visa ao fortalecimento das pequenas e médias 

propriedades agrícolas do Semiárido nordestino através da 

associação de agricultura irrigada com agricultura seca, da exe-

cução de obras para a retenção de água, da disseminação de 

modernas técnicas agronômicas para as lavouras xerófilas e da 

reorganização da estrutura da produção econômica. 

Até o final de 1982 haviam sido instalados 107 núcleos 

abrangendo uma área de 1.803 mil ha e beneficiando 14.474 

produtores rurais, dos quais 50% recebiam assistência do BNB. 

Foram implantados 13.334 ha sob regime de irrigação de 145 

mil ha de pastagens de sequeiro. O programa possibilitou a 

construção de 7.160 pequenos e médios açudes, 3.495 cisternas 

e reservatórios, 964 poços profundos, 3.171 poços "Amazonas", 
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1.529 silos trincheira e 1.472 apriscos e a aquisição de 112 mil 

animais e 4 mil conjuntos de irrigação. 

Foram despendidos, a fundo perdido, até 1982, Cr$ 

32,9 bilhões (a preços de 1982) assim distribuídos: instalação e 

operação dos núcleos (70%), ATER (16%) e apoio técnico e 

administrativo (14%). O montante do crédito rural aplicado no 

PROJETO SERTANEJO foi de Cr$ 57,1 bilhões (a preços de 

1982), sendo Cr$ 48,3 bilhões destinados para investimento e 

Cr$ 8,8 bilhões para custeio. Nestes totais, o BNB participou 

com 53,4%. 

Mais recentemente — no final de 1979 — foi criado o 

Programa de Aproveitamento de Recursos Hídricos —

PROHIDRO — com o objetivo de promover, no Nordeste 

Semiárido, o abastecimento de água das comunidades rurais 

tanto para consumo humano (objetivo social) quanto para 

irrigação das culturas (objetivo econômico). Abrange atual-

mente cerca de 800 municípios (82,7% da área do Polígono 

das Secas). 

Até o final de 1982, haviam sido despendidos com o 

Programa recursos da ordem de Cr$ 35,9 bilhões, dos quais 

Cr$ 21,5 bilhões a fundo perdido e Cr$ 14,4 bilhões em crédito 

rural, a preços de 1982. 

Os principais resultados do PROHIDRO podem ser 

exemplificados pela recuperação e perfuração de 10 poços pú-

blicos, construção de 39 açudes para abastecimento d'água a 

comunidades e o financiamento de outros 10.000, além de ou-

tras obras e benfeitorias. 

Finalmente, merece destaque especial, dentre as ações 

de assistência às populações afetadas pelas crises climáticas do 
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Nordeste, o Programa de Emergência do Nordeste. O Fundo de 

Emergência e Abastecimento do Nordeste — FEAME —, criado 

em 1983; possibilita à SUDENE os meios financeiros para as-

sistência às populações afligidas por calamidades, sempre que 

elas ocorram na Região. 

Na atual crise, que há um lustro vem afligindo a 

quase totalidade do território nordestino, o Programa de 

Emergência assumiu papel preponderante na atuação da 

SUDENE, a qual tem executado as diretrizes emanadas do 

Ministério do Interior para as áreas críticas, e estabelecidas 

de comum acordo com os Governos Estaduais e contando 

ainda com a participação da CODEVASF, DNOCS e 1º Gru-

pamento de Engenharia do Exército. 

Os recursos da emergência destinam-se ao pagamento 

de despesas com execução de obras, transporte de água através 

de carros-pipa, pagamento de mão-de-obra flagelada e gastos 

com administração dos órgãos executores. 

As principais ações do Programa de Emergência no 

período 1979 — 83 podem ser avaliados pelo montante de 

recursos financeiros gastos pelo Governo Federal: Cr$ 

1.023,3 bilhões, além de Cr$ 253,8 bilhões de crédito rural, 

conforme valores corrigidos pelo índice geral de preços de 

dezembro de 1983. 

Em 1983, o ano crítico do ciclo, de janeiro a outubro, o 

Pro-„ grama liberou recursos da ordem de Cr$ 184,9 bilhões, 

atuando em 989 municípios (72% do total do Nordeste) e assis-

tindo a 2.502 mil trabalhadores, além de suprir de água as po-

pulações flageladas através da utilização de 4.086 carros-pipa. 
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Em resumo, o Governo Federal, através dos pro-

gramas mais estreitamente ligados ao problema das secas, 

tem realizado a construção e recuperação de açudes, poços, 

cisternas e barreiros; construção de pontos e melhoramento 

de estradas, habitações rurais; construção de prédios públi-

cos, armazéns, centros de saúde, grupos escolares, núcleos 

rurais, construção e melhoramento de cercas e grande nú-

mero de obras e atividades, conforme pode ser observado 

pela Tabela XXXIX.  
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A ação do BNB ante o 

problema da seca 
No que concerne especificamente ao problema das 

secas, o BNB tem emprestado expressiva contribuição, vi-

sando sua solução, quer através das linhas normais de cré-

dito institucional, quer por meio de programas específicos 

voltados para o desenvolvimento de uma economia adapta-

da à ecologia regional. 

A parte referente ao crédito institucional já foi devi-

damente discutida em capítulo próprio no presente relatório, 

mas cumpre ressaltar alguns aspectos. 

No primeiro ano do atual ciclo de estiagem — 1979 — 

o BNB destinou à agropecuária regional cerca de Cr$ 2,0 bi-

lhões especialmente para as áreas declaradas em estado de 

emergência, sendo que 50% desta soma foi proveniente de re-

cursos próprios, a juros subsidiados. Obteve, também, autori-

zação do Banco Central para estender os financiamentos de 

emergência àqueles produtores rurais que tiveram suas propri-

edades atingidas pela seca, mas que não foram selecionados 

para efeito de recebimento de recursos a fundo perdido. 

De 1979 a 1983, o montante das operações de cré-

dito rural no BNB foi, a preços de 1983, da ordem de Cr$ 

627,7 bilhões, mesmo considerando-se ter sido este período 

aquele em que se abateu sobre o Nordeste a mais séria crise 

climática do século. 

No que tange aos programas específicos, o BNB criou 

em 1971 o Fundo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
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(FUNDECI), ligado ao Escritório Técnico de Estudos Econômi-

cos do Nordeste (ETENE), cujos principais objetivos são: apoi-

ar técnica e financeiramente a geração de tecnologia apropria-

da às condições regionais; proporcionar treinamento ao pesso-

al técnico da 

Região, especialmente extensionistas e financiar a edi-

ção de publicações ―do interesse do Nordeste. De 1972 a 1983 o 

FUNDECI financiou, a fundo perdido, quase Cr$ 6 bilhões, dos 

quais Cr$ 4,4 bilhões foram destinados à geração e difusão de 

tecnologia, sendo que 50% deste último valor foram gastos nos 

últimos 5 anos. 

Embora possua um largo campo de atuação, o ETE-

NE/ FUNDECI tem concentrado suas atividades na agropecuá-

ria do Semiárido, procurando torná-la mais produtiva e está-

vel, especialmente através da introdução de explorações de 

plantas e animais mais resistentes às condições do meio. Con-

tou, e ainda conta, nesse mister, com a colaboração das Uni-

versidades, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA), da Empresa Brasileira de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMBRATER) e suas filiadas nos Estados, Se-

cretarias de Agricultura e instituições isoladas de pesquisas. 

Entre os principais resultados das pesquisas financia-

das pelo ETENE/FUNDECI voltadas para minorar o efeito das 

secas, podem ser citados: 

 introdução das culturas do sorgo e do milheto como

substitutos do milho na alimentação humana e animal e

com a vantagem de produzirem mais sob condições de

deficiência hídrica;



42 

Soluções para as secas 

 introdução da cultura da leguminosa forrageira deno-

minada "cunhã" e sua utilização na forma de feno como

suplemento proteico na alimentação animal;

 preservação e manejo de raças nativas de ovinos desla-

nados e caprinos; utilizando sua adaptação ao meio pa-

ra que possam manifestar seu potencial genético sob

condições adequadas de manejo;

 disseminação de técnicas de manejo para pastagens na-

tivas visando ao aumento da capacidade de lotação dos

pastos e o ganho de peso dos animais; e

 pesquisa sobre a possibilidade da introdução da cultura

da jojoba, arbustiva xerófita que pode se desenvolver

com pluviosidades em torno de 200 mm/ano e que

produz uma cera líquida de grande utilidade nas áreas

de farmacologia, cosméticos, lubrificação e culinária.

Tomando-se por base os resultados das pesquisas fi-

nanciadas pelo FUNDECI e de tecnologias geradas por outras 

instituições, o BNB criou no final de 1982 o "Programa de Cré-

dito para inovação tecnológica na agricultura do Nordeste", 

visando à sua disseminação entre os agricultores da Região, de 

modo a tornar as propriedades mais resistentes às condições 

do Semiárido. 

O BNB também desenvolveu esforços no sentido de 

tentar contornar os efeitos da grande crise de abastecimento de 

água que se abateu sobre a Região em decorrência da seca, má-

xime em 1983. Assinou convênio com o DNOCS pelo qual re-

passou, a fundo perdido, a esta Instituição, a importância de 

Cr$ 500 milhões para a perfuração, no último trimestre de 

1983, de 144 poços profundos em 57 municípios de 8 Estados 

do Nordeste. Cada poço deverá ter, além do revestimento, caixa 

d'água de 5.000 I, chafariz e sistema de bombeamento. Contri-
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bui o BNB, deste forma, para minorar o sofrimento de milhares 

de conterrâneos. 

Realiza ainda o BNB, através do ETENE, um trabalho 

de acompanhamento das precipitações pluviométricas que 

ocorrem na Região, utilizando para tanto toda a sua rede de 

Agências, que enviam sistematicamente o resultado das chuvas 

caídas, acompanhado de relatório sobre a situação da agrope-

cuária em seus municípios-sede. O estudo objetiva fornecer 

subsídios ao próprio Ministério do Interior no sentido de iden-

tificar com rapidez períodos críticos para que as providências 

cabíveis possam ser tomadas a tempo. Também fornece à Dire-

ção Geral do BNB suporte para a tomada de decisões sobre 

aplicação de recursos em programas de crédito rural.  
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Caracterização 
O Nordeste do Brasil tem uma área de 1.640.897 km², 

com uma população de aproximadamente 36 milhões de habi-

tantes. As zonas mais sujeitas a secas somam cerca de 

1.150.000 km² (70% do total), onde habitam em torno de 22 

milhões de pessoas, sendo 15 milhões na área rural e 7 milhões 

na área urbana. A área delimitada como Polígono das Secas, 

que coincide com a área de atuação do Departamento Nacional 

de Obras contra as Secas (DNOCS), totaliza 978.291 km² (60% 

do total), excluindo o Estado do Maranhão, o Território de 

Fernando de Noronha e algumas áreas úmidas do Nordeste. 

A zona classificada como semiárida e definida basi-

camente pelo regime pluviométrico, altitude, vegetação, 

solos e índice de aridez ocupa uma área de 860.342 km². 

Inclui as regiões naturais da Caatinga, Sertão, Seridó, Car-

rasco, Cariris Velhos e Curimatau, descritas por Guimarães 

Duque, e mais a área do Estado de Minas Gerais incluída no 

Polígono das Secas. A área do semiárido corresponde a 52% 

do Nordeste, 75% das zonas mais sujeitas a secas do Nor-

deste e 88% da área do Polígono das Secas. No semiárido 

habitam aproximadamente 14 milhões de pessoas, sendo 9 

milhões na zona rural e 5 milhões na zona urbana. Essa 

zona apresenta as seguintes características: 

a) Pluviosidade baixa e irregular, em torno de 750

mm/ano em média, concentrada em uma única esta-

ção de 3 a 5 meses, com ocorrência de períodos agu-

dos de estiagem, quando a precipitação pluviométrica

cai para cerca de 450-500 mm/ano, atingindo apenas

100-200 mm/ano em algumas zonas;
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b) Temperaturas elevadas com altas taxas de evapo-

transpiração e balanço hídrico negativo durante boa

parte do ano;

c) Insolação muito forte (2.800 horas/ano) aliada à bai-

xa umidade relativa;

d) Solos oriundos de rochas cristalinas, rasos, pouco

permeáveis, sujeitos a erosão e de razoável fertilidade

natural;

e) Predominância de vegetação de caatinga com su-

cessão vegetal indicativa de processo de degrada-

ção ambiental.

No que diz respeito à vocação ecológica do semiárido 

do Nordeste para a exploração de atividades agropecuárias 

pode-se defini-la, de forma bastante ampla, como segue: 

a) Área mais adequada à agricultura intensiva abrange

cerca de 2% do total e apresenta solos de melhor qua-

lidade, com possibilidade de irrigação;

b) Área mais apropriada à agricultura de sequeiro: com

solos razoáveis, compreendendo aproximadamente

18% do total;

c) Área mais adequada à pecuária: em torno de 80% do

total, com solos mais rasos e pedregosos, sendo menos

própria para a agricultura.

Desse modo, ao se pensar em tipos de exploração 

agropecuária, ter-se-á de levar em conta que, de acordo com 

estimativas de várias fontes, do total de 86 milhões de hectares 

do semiárido haveria cerca de 1,7 milhão de hectares utilizáveis 

com agricultura intensiva, inclusive com irrigação, 15,5 milhões 

com agricultura de sequeiro e 68,8 milhões com pecuária e 

silvicultura. Atente-se, contudo, para o fato de que esses núme-

ros são apenas indicadores relativos de possibilidades, pois se 
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deve descontar do total a área correspondente a cidades, estra-

das, rios, matas e terras inaproveitáveis.  

A atividade agropecuária desenvolvida no semiárido 

do Nordeste é constituída, de modo geral, por uma agricultura 

de subsistência baseada no milho, feijão e mandioca, e pela 

produção extensiva de algodão e pecuária, principais ativida-

des geradoras de renda monetária. 

O sistema vigente de exploração agropecuária do se-

miárido tem-se mostrado inadequado ao meio ambiente e à 

consecução das aspirações sócio- -econômicas das populações 

que aí vivem. 

Com relação à exploração agrícola, a inadequação do 

modelo atual tem-se caracterizado por: 

a) Produção instável, com apenas 2 a 3 anos de boas sa-

fras em cada 10 anos de cultivo, inclusive no que se re-

fere aos produtos essenciais à subsistência do homem;

b) Produtividade baixa e decrescente para a maioria dos

produtos, que pode ser associada ao processo de de-

gradação ambiental.

No que diz respeito à pecuária, o sistema de explora-

ção adotado tem apresentado as seguintes características: 

a) Produção instável, com perda de peso dos animais du-

rante o período seco do ano e dizimação de rebanhos

nas secas periódicas;

b) Baixa produtividade, com ganhos de 5 a 10 kg de peso

viso por hectare/ano;

c) Uso crescente de concentrados na alimentação de ru-

minantes.
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A ocorrência de secas desorganiza periodicamente es-

se frágil e inadequado sistema, diminuindo ou anulando a pro-

dução de alimentos básicos, a produtividade do algodão e os 

estoques animais e gerando, enfim, problemas graves de em-

pobrecimento e sobrevivência para as populações locais. 

Os consideráveis danos socioeconômicos registrados 

no semiárido nordestino como consequência dos últimos 

cinco anos de secas (1979-83) estão evidenciando, mais uma 

vez e de forma drástica, a fragilidade dos sistemas atuais de 

vivência ecológica, socioeconômica e cultural das populações 

dessa área.  

Fica mais uma vez demonstrada, de forma inequívoca, 

a necessidade de uma reorientação da agropecuária do semiá-

rido. A consciência dessa necessidade não é nova, pois há dé-

cadas se enfatiza a ideia de se criarem, desenvolverem e im-

plementarem alternativas adequadas para a viabilização da 

exploração agropecuária do semiárido do Nordeste. 

A reorientação de um sistema de exploração agrope-

cuária é, contudo, tarefa que envolve múltiplos aspectos li-

gados à geração e desenvolvimento de novas tecnologias e 

atividades, à estratégia de sua difusão junto aos produtores, 

a esquemas de comercialização e ao estabelecimento e ope-

racionalização de uma ação coordenada das instituições que, 

sob diversas formas, têm responsabilidades para com esse 

setor da economia. 

Só recentemente, entretanto, a partir dos últimos qua-

tro ou cinco anos, é que se passou a dispor de um instrumental 

apropriado para a realização de um esforço dessa natureza em 

função dos resultados obtidos nas áreas da pesquisa e da difu-

são. Esses trabalhos vêm sendo desenvolvidos basicamente 
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pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRA-

PA) e suas empresas estaduais; Empresa Brasileira de Assis-

tência Técnica e Extensão Rural (EMBRATER) e suas empre-

sas estaduais; universidades do Nordeste e Secretarias de Agri-

cultura dos Estados e suas respectivas filiadas. 

O esforço de pesquisa realizado no Nordeste, notada-

mente nos últimos dez anos, já resultou em um acervo conside-

rável de inovações tecnológicas adequadas à ecologia regional, 

como nunca se verificou em qualquer outro período da história 

da agricultura nordestina. Assim é que estão hoje disponíveis 

métodos vários de pequena irrigação, plantas resistentes a plu-

viosidades entre 300 e 600 milímetros, animais melhorados 

com grau de rusticidade que os torna apropriados às condições 

do trópico semiárido, sistema de manejo para uma pecuária 

mais resistente e produtiva em áreas não adequadas à agricul-

tura, equipamentos versáteis a tração animal, métodos de pro-

dução de energia não-convencional e de biofertilizantes, pisci-

cultura em águas interiores, métodos de armazenamento d'á-

gua para consumo humano, além de outras tecnologias que 

aumentam a capacidade de convivência do homem com a irre-

gularidade climática. 

Cabe observar, a propósito, que a EMBRAPA e a EM-

BRATER já apresentaram importante sugestão referente a 

formas alternativas de ação para fortalecimento das proprieda-

des menores de cem hectares do semiárido do Nordeste, estra-

tificadas por tamanho e por disponibilidade d'água. 

O Banco do Nordeste vem, há cerca de dez anos, atra-

vés do Fundo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(FUNDECI), proporcionando apoio financeiro e técnico, a fun-

do perdido, a essas atividades, especialmente no que se refere a 

pesquisa, difusão de resultados e treinamento de extensionis-
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tas, experiência essa relatada, em parte, neste documento. Sig-

nificativa contribuição vem sendo dada também pela Superin-

tendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), Conse-

lho Nacional de Pesquisa (CNPq) e Financiadora de Estudos e 

Projetos (FINEP).  

Os resultados alcançados e as experiências acumula-

das nos campos da pesquisa e da difusão já permitem propor e 

implantar novas alternativas de exploração agropecuária no 

semiárido do Nordeste. 

As novas tecnologias que aumentam a capacidade de 

convivência com a seca são, de modo geral, utilizáveis tanto 

em propriedades de tamanho familiar, como nas médias e 

grandes. A ênfase maior deste documento, todavia, está di-

recionada para a viabilização técnico-econômica da proprie-

dade familiar, reconhecida como um dos instrumentos mais 

adequados para a promoção do desenvolvimento socioeco-

nômico do meio rural. 

Entende-se por propriedade familiar aquela que tenha 

um tamanho econômico e que possa ser explorada basicamente 

pela mão-de-obra da família. 

Mencione-se, a propósito, que uma propriedade de 

tamanho familiar na zona semiárida geralmente tem uma pe-

quena área de solos de melhor qualidade, onde pode ser prati-

cada uma agricultura mais intensiva, ao lado de áreas apropri-

adas à agricultura de sequeiro e à exploração pecuária. 

No que se refere à exploração agrícola, o modelo deve 

ter como objetivos básicos o aumento da estabilidade e da pro-

dutividade, com manutenção e mesmo melhoria do meio am-

biente, através da utilização racional das pequenas áreas mais 
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propícias à agricultura intensiva, inclusive com técnicas de 

pequena irrigação, para a produção de alimentos essenciais, e 

do uso das terras de qualidade intermediária para o cultivo de 

plantas mais resistentes, adaptadas e produtivas em condições 

de sequeiro. 

Quanto à exploração pecuária, o modelo deve buscar, 

igualmente, o aumento da estabilidade e da produtividade, com 

melhoria da qualidade ambiental. Esses objetivos podem ser 

atingidos mediante a utilização racional das áreas menos pró-

prias à agricultura com a implantação de pastagens nativas 

melhoradas para a alimentação de ruminantes. 

Apresenta-se, a seguir, uma ideia geral dessas possibi-

lidades de reorientação da agropecuária numa propriedade de 

tamanho familiar do semiárido, no contexto de uma estratégia 

que vise assegurar maior estabilidade, menor risco, produtivi-

dade mais elevada e melhoria das condições ambientais. A 

ideia se consubstancia na adoção de técnicas que possibilitam 

um melhor uso da água, do solo, das plantas e dos animais, 

dentro de uma visão de conjunto das atividades do estabeleci-

mento agrícola. Tratam-se, na realidade, de tecnologias sim-

ples, de fácil absorção e ao alcance do agricultor regional, des-

de quando disponha de assistência técnico-financeira adequa-

da, suficiente e oportuna. 

Isto não significa, contudo, que todas essas inovações 

devem, necessariamente, ser incorporadas ao mesmo tempo 

em cada caso particular. Na realidade, há que se levar em çonta 

os seguintes aspectos. 

a) Todo agricultor tem seu sistema próprio de produção

e alguns dos itens previstos já podem, de alguma for-

ma, estar presentes na propriedade;
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b) A consideração sobre as preferências do proprietário é

importante na eleição de inovações a serem imple-

mentadas;

c) Aspectos conjunturais podem desaconselhar a explo-

ração de certas atividades em determinado momento.

Ainda que não seja aplicado todo o "pacote" de no-

vas tecnologias em cada caso, a simples implementação de 

uma nova atividade, como o cultivo do sorgo, por exemplo, 

pode, por si só, desencadear um processo de reorientação 

bastante amplo, com estímulos a novas técnicas de armaze-

nagem de grãos, fenação, ensilagem, alimentação animal e 

alimentação humana. 
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Uso da água 
A água como um fator a ser assegurado às numerosas 

propriedades da vasta zona semiárida será sempre um recurso 

escasso no Nordeste e deve ser usada com parcimônia e racio-

nalidade, pois, além de insumo básico para a produção agrope-

cuária é elemento essencial para a sobrevivência do homem e, 

portanto, para a sua permanência e desenvolvimento em con-

dições de aridez. 

As necessidades quantitativas e qualitativas de água 

numa fazenda no semiárido devem ser analisadas sob diversos 

ângulos e prioridades. 

Água para o Homem 

A disponibilidade de água permanente nas quantida-

des necessárias e de qualidade aceitável é fator primordial para 

a fixação do homem no semiárido. Em épocas de seca, o forne-

cimento de água para consumo humano se torna dramático e a 

falta desse elemento é um dos fatores responsáveis pelas gran-

des migrações de flagelados dos campos para as cidades. Por 

outro lado, o consumo de água de má qualidade, com elevado 

percentual de sais, microrganismos nocivos e material orgânico 

em decomposição, muito comum em períodos secos, pode cau-

sar danos fisiológicos irreversíveis, principalmente às crianças 

e pessoas debilitadas. 

Em uma propriedade do semiárido a água potável pa-

ra consumo da família poderá ser suprida através de cisternas. 

Uma cisterna com capacidade de 30.000 litros é suficiente pa-

ra o consumo de uma família média durante um ano. 
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A cisterna é um reservatório para armazenamento das 

águas de rolamento de telhados ou superfícies compactadas 

quando da ocorrência de chuvas, mesmo de pequena intensi-

dade. Embora se trate de técnica muito antiga, tem sido recen-

temente estudada por instituições de pesquisas como o Centro 

de Pesquisa Agropecuário do Trópico Semiárido (CPATSA) 

quanto a sua construção, impermeabilização e utilização de 

áreas apropriadas para a captação da água a ser armazenada. 

Assim, já se dispõe atualmente de uma tecnologia moderna, 

eficiente e de baixo custo para a construção de cisternas nas 

condições típicas de uma fazenda do semiárido. 

O uso da cisterna, por sua contribuição para a saúde, o 

bem-estar e a estabilidade do homem no semiárido deve ser 

considerado altamente prioritário em propriedades nesta área. 

Em casos emergenciais ou em situações de aridez mui-

to acentuada, é possível lançar mão de uma outra técnica, a dos 

pequenos destiladores a energia solar, que podem produzir 

alguns litros de água pura por dia para consumo humano, com 

investimentos reduzidos e custos de operação praticamente 

nulos, a partir de águas poluídas ou salobras. Tecnologia para o 

uso da energia solar com esta finalidade tem sido desenvolvida 

em todo o mundo, com resultados muito promissores e já em 

processo de difusão. 

Água para os Animais 

Os animais, principalmente os ruminantes, são menos 

exigentes com relação à qualidade da água que utilizam. 

No semiárido podem ser utilizados com esta finalida-

de a cacimba ou o poço tubular profundo. As cacimbas são 

construções simples, normalmente com menos de 20 metros 
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de profundidade e localizadas em áreas mais baixas da fazenda, 

constituindo importante fonte de abastecimento para os ani-

mais e mesmo para o homem. Na maioria das vezes, entretan-

to, vêm a secar com a ocorrência de estiagens mais longas, cau-

sando grandes transtornos no suprimento de água para a pro-

priedade rural. 

Já o poço tubular profundo, para cuja locação e cons-

trução se dispõe atualmente de tecnologia e equipamentos bem 

avançados, pode ser um recurso mais estável para o suprimen-

to de água aos rebanhos. Na província cristalina do Nordeste, 

que ocupa 720 mil km^, a água pode ser encontrada a cerca de 

50 metros de profundidade, apresentando normalmente pe-

quenas vazões e alta quantidade de seis. Essa água, embora 

menos própria para consumo humano, é bem aceita pelos ani-

mais e, em certas ocasiões, pode ser o único manancial dispo-

nível para garantir a sobrevivência dos rebanhos. 0 poço tubu-

lar profundo é, pois, um importante elemento para proporcio-

nar estabilidade e melhor produtividade à exploração pecuária, 

devendo assim ser considerado como uma construção de alta 

prioridade para uma fazenda do semiárido do Nordeste. 

Água para as Plantas 

A utilização de água para as plantas em uma fazenda 

do semiárido deve ser vista sob três aspectos: 

Irrigação de Salvação 

Uma das principais características do semiárido é a ir-

regularidade das precipitações pluviométricas. Na realidade, 

mesmo quando suficientes as chuvas são por vezes mal distri-

buídas, com grandes precipitações intercaladas de estiagens 

mais ou menos demoradas. As plantas cultivadas necessitam 
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de boas chuvas durante determinadas fases de seu ciclo vital, 

como na floração do feijão e no embonecamento do milho. A 

ocorrência de veranicos nesses períodos críticos compromete 

severamente a produção e, dependendo de sua duração, podem 

anular totalmente as possibilidades de colheita. Essas estiagens 

durante o ―inverno" são o principal fator responsável pela ins-

tabilidade da produção agrícola do semiárido e vêm-se consti-

tuindo importante preocupação para os técnicos e pesquisado-

res ligados ao setor. 

Recentemente, desenvolveu-se e vem-se difundindo 

com sucesso uma ideia para resolver os problemas gerados 

pela instabilidade das chuvas no semiárido. Trata-se da cha-

mada irrigação de salvação, através da utilização de barreiros, 

que são pequenos reservatórios de cerca de 3.000m^, destina-

dos a armazenar a água das chuvas que ocorrem no "inverno" e 

possibilitar sua distribuição na lavoura de subsistência (1 a 2 

ha de milho/feijão/mandioca) durante os veranicos que ve-

nham a ocorrer. A função do barreiro não é armazenar água 

para uso no período seco ou de ―verão", quer para plantas, quer 

para animais. Seu objetivo é possibilitar a realização de agua-

ções em períodos críticos de irregularidade das chuvas, caso 

venha a faltar água, por exemplo, durante o desenvolvimento 

inicial da planta ou na floração. 

Por sua simplicidade, baixo custo e extraordinária im-

portância na estabilização da produção de alimentos básicos, o 

sistema de irrigação de salvação deve ser contemplado sempre 

que se trate da fixação do homem no semiárido nordestino.  

Irrigação de uso mínimo 

Em uma fazenda do semiárido a disponibilidade de 

água para irrigação durante o período seco ou "verão" é muito 
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restrita. Desse modo, a irrigação de verão deve ser usada ape-

nas para canteiros de hortaliças ou para um pequeno pomar 

doméstico constituído de umas poucas fruteiras. Para tanto, 

podem ser usadas técnicas de irrigação de uso mínimo de água, 

tais como gotejamento ou potes de barro. Essas técnicas de 

irrigação de uso mínimo de água já estão suficientemente de-

senvolvidas através de pesquisas realizadas pelo Centro de 

Pesquisa Agropecuária do Trópico Semiárido (CPATSA) da 

EMBRA- PA e já começam a ser difundidas com sucesso. 

Irrigação Tradicional 

Em uma fazenda de tamanho familiar do semiárido, 

os métodos tradicionais de irrigação durante o período seco do 

ano, com uso abundante de água, tais como aspersão e inunda-

ção, normalmente só serão usados nos casos menos frequentes 

em que houver disponibilidade de solos adequados, de boas 

características físico-químicas e de fácil drenagem, e de água 

de boa qualidade e em quantidade suficiente, oriunda de açu-

des, rios perenizados e de lençóis subterrâneos. 

Cabe lembrar, a propósito, que este documento se re-

fere às possibilidades de irrigação em propriedades de tama-

nho familiar fora dos programas governamentais em execução 

por intermédio do DNOCS e da CODEVASF, que vêm contribu-

indo, através de metodologia específica, para o fortalecimento 

da estrutura hídrica e da agropecuária da Região. 

Uso do solo 

No semiárido do Nordeste predominam terrenos cris-

talinos, pouco estruturados, rasos, com drenagem deficiente e 

de razoável fertilidade natural. Esses frágeis terrenos, geral-

mente desprotegidos e sob forte insolação, são muito sujeitos à 
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erosão causada pelo regime de chuvas torrenciais no "inverno" 

e pelos ventos quentes e secos no "verão". 

O manejo adequado do solo do semiárido é de funda-

mental importância para a manutenção de sua estrutura e fer-

tilidade. A exploração agropecuária que vem sendo praticada 

no semiárido do Nordeste, com base na derrubada e queima 

indiscriminada da vegetação nativa, sem a necessária preocu-

pação quanto a medidas protetoras e restauradoras dos solos, 

poderá vir a transformar vastas áreas em "desertos econômi-

cos", onde as produtividades se tornarão tão baixas que invia-

bilizarão qualquer tipo de exploração econômica.  

É importante enfatizar que, uma vez destruída a estru-

tura do solo e exaurida sua fertilidade natural acumulada du-

rante séculos, dificilmente haverá condições para sua restaura-

ção, pois, embora já se conheçam as técnicas apropriadas, elas 

demandam grandes inversões técnico-financeiras, com resul-

tados apenas no longo prazo, apresentando custos via de regra 

insuportáveis para regiões mais pobres. 

As técnicas de manejo dos solos do semiárido devem 

levar em consideração, além das características topográficas e 

físico-químicas específicas de cada caso, o tipo de exploração 

praticado, se agrícola, pecuário ou florestal. 

Uso Agrícola 

No caso da exploração agrícola, em que se faz bastante 

mobilização do solo, devem ser adotadas as seguintes medidas: 

a) Divisão da área total destinada à agricultura em pelo 

menos quatro parcelas equivalentes, de modo a per-
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mitir o uso de técnicas de rotação de culturas, pousio 

isolado e pousio associado ao pastejo animal; 

b) Estabelecimento de faixas alternadas de quebra-

ventos, formadas por árvores e arbustos consorciados,

dispostas perpendicularmente aos ventos dominantes

- a distâncias de 50 a 100 metros umas das outras,

com o objetivo de evitar os graves efeitos do resseca-

mento e da erosão eólica;

c) Implantação das culturas em curva de nível, com a fi-

nalidade de deter a aceleração do rolamento das águas

pluviais, permitindo sua melhor infiltração no solo e

diminuindo a erosão hídrica, quer laminar, nos terre-

nos mais planos, quer de vossorocas, nas áreas de

maior declividade;

d) Uso racional do fogo, quando absolutamente necessá-

rio à eliminação de troncos e galhadas para permitir

os trabalhos de cultivo;

e) Manutenção, ou mesmo acréscimo, dos níveis de ma-

téria orgânica do solo, através de melhor interação so-

lo/planta/animal, evitando-se o desnudamento do so-

lo pelo controle do nível de utilização da biomassa.

Além dessas medidas, uma técnica que deve ser objeto 

de intenso programa de promoção, a nível de propriedade fa-

miliar no semiárido do Nordeste, é a do uso racional de imple-

mentos agrícolas simples e leves, a tração animal. Embora es-

ses implementos possam ser, em algumas operações agrícolas, 

até 30 vezes mais eficientes que o trabalho com instrumentos 

manuais, seu uso é ainda muito restrito. De fato, 81% do total 

da força utilizada nos trabalhos agrícolas do Nordeste são de 

origem humana, 13% animal e 6% mecânica. Como se pode 

observar desses dados, a maior difusão do uso de implementos 

a tração animal, simples, práticos e de baixo custo, poderia 
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aumentar em muito a produtividade da mão-de-obra na explo-

ração agrícola regional. 

A EMBRAPA, através do Centro de Pesquisa Agrope-

cuária do Trópico Semiárido (CPATSA), iniciou, em 1980, tra-

balhos de testes, seleção e adaptação de implementos agrícolas 

a tração animal com base em modelos de origem francesa. Co-

mo resultado desses trabalhos foram definidos 20 tipos de im-

plementos distintos, que são acopláveis a modelos de chassis, 

formando os policultores. Esses implementos permitem a rea-

lização, a contento, de praticamente todas as atividades pró-

prias da exploração agrícola, constando de arados, sulcadores, 

subsolador, grade, cultivadores, plantadeira, ancinho, plaina, 

enleirador, carroça, distribuidores de esterco e calcário e tam-

bores para transporte de água. 

A difusão do uso de equipamentos agrícolas a tra-

ção animal no semiárido nordestino se reveste de grande 

importância em face das características do meio ambiente e 

do estágio em que se encontra a agropecuária regional, 

considerando que: 

a) Constituem uma tecnologia intermediária, mais de

acordo com a disponibilidade relativa de capital e

mão-de-obra e as condições de solos do Nordeste;

b) Proporcionam boas condições de trabalho em uma

propriedade agropecuária de tamanho familiar, au-

mentando a produtividade e minimizando os efeitos

danosos da mecanização pesada sobre os solos;

c) Devido a sua simplicidade, podem ser fabricados em

pequenas e médias empresas situadas em vários pon-

tos da Região, utilizando mão-de-obra local;

d) Não requerem energia fóssil e podem beneficiar, com

o aumento da produtividade, uma maior quantidade
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de agricultores, tendo, assim, mais forte impacto em 

atividades vinculadas, tanto manufatureiras como de 

serviços e incremento das habilidades da comunidade, 

ampliando o efeito emprego. 

Além dessas medidas, é importante o uso do biodiges-

tor, equipamento de valor extraordinário quando se deseja 

realizar uma interação entre o solo, a planta e o animal na ex-

ploração agropecuária. 

O biodigestor é uma instalação simples e debaixo 

custo, construída de acordo com vários modelos, cujas caracte-

rísticas, materiais e aplicações já são do conhecimento dos téc-

nicos do sistema de extensão. Consta basicamente de um tan-

que de alimentação, onde se coloca água, esterco e outros resí-

duos orgânicos, um recipiente para fermentação, no qual é ob-

tido o biogás que pode ser canalizado para diversos usos, e um 

tanque de retirada do material utilizado. 

A difusão do uso de biodigestores em propriedades do 

semiárido do Nordeste deve ser estimulada, considerando os 

seguintes aspectos: 

a) Permite a produção simples e barata de biogás, a par-

tir de diversos resíduos orgânicos sempre existentes 

em uma propriedade familiar agropecuária; 

b) O gás produzido se presta a variados fins, tais como, 

iluminação, cocção de alimentos, aquecimento, refri-

geração e movimentação de motores para os diversos 

usos comuns a uma propriedade rural; 

c) O resíduo orgânico depois de fermentado tem aumen-

tado seu valor relativo em termos de nutrientes para 

as plantas, eis que, sobretudo o carbono existente é 

utilizado na produção do biogás; 
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d) A fermentação praticamente esteriliza o resíduo orgâ-

nico, que pode ser utilizado nas culturas e nos pastos

sem perigo de infestação por ervas daninhas ou ovos

de parasitas.

O uso de biodigestor é assim uma técnica muito inte-

ressante, pois permite a produção de um gás combustível, a 

custos praticamente nulos, além de melhorar as características 

do resíduo orgânico utilizado, E, desse modo, um valioso ins-

trumento na exploração integrada de uma propriedade familiar 

do semiárido. 

Uso Pecuário 

Na exploração pecuária, onde há uma interação muito 

íntima entre o solo, a planta e o animal, deverão ser adotadas 

as seguintes práticas: 

a) Divisão da área total destinada à pastagem em, pelo

menos, quatro parcelas por categoria animal, a fim de

permitir o repouso do complexo solo/vegetação, evi-

tando o desnudamento, desestruturação, erosão e

perda de fertilidade do solo e subsequente invasão do

pasto por plantas indesejáveis;

b) Aumento do teor de matéria orgânica do solo, através

de um manejo rotativo racional do rebanho, melho-

rando consequentemente suas condições físicas, quí-

micas e biológicas, permitindo melhor absorção e re-

tenção das águas pluviais e criando condições para o

estabelecimento de pastos de melhor qualidade;

c) Eliminação do uso de qualquer técnica que implique

em movimentação do solo. Deve-se ter sempre em

conta que o melhoramento do solo pastoril somente
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pode ser obtido de forma econômica e duradoura 

através de técnicas de pastoreio racionais; 

d) Eliminação do uso do fogo para a limpeza das pasta-

gens já estabelecidas. A prática das queimadas desnu-

da o solo, destrói sua microfauna, propicia o apareci-

mento de plantas indesejáveis e incrementa conside-

ravelmente os processos de erosão hídrica e eólica. O

manejo da vegetação na área de pastagem deve ser fei-

to através do uso inteligente, oportuno e adequado do

pastoreio;

e) instalação de renques de árvores e arbustos, preferen-

cialmente leguminosas forrageiras, com o objetivo de

proteger os animais contra a insolação, evitar as per-

das de água e erosão causadas pelos ventos e melhorar

as condições físico-químicas do solo pelo sombrea-

mento, reciclagem de nutrientes das camadas mais

profundas e fixação de nitrogênio, além de propicia-

rem uma oferta adicional de proteína para o rebanho.

Uso Florestal 

Na exploração de bosques para produção de madeira e 

forragem, devem ser tomadas as seguintes medidas para prote-

ção do solo: 

a) Plantio prioritário de leguminosas forrageiras arbó-

reas resistentes à seca, pois, ao tempo em que forne-

cem alimento para os animais, melhoram as condições

químicas e biológicas do solo;

b) Execução do corte ou poda para retirada da madeira

ou forragem sempre em fileiras de plantas alternadas

e dentro de um plano definido, a fim de evitar a expo-

sição do solo aos efeitos das chuvas torrenciais, da for-

te insolação e dos ventos quentes;



66 
 

Soluções para as secas 

c) Eliminação total do uso do fogo, com vistas a evitar a 

destruição dos fatores físicos, químicos e biológicos 

que, interagindo no solo florestal, propiciam seu lento 

processo de melhoramento; 

d) Colocação, sempre que possível e dentro de um plano 

de manejo racional, de animais para pastoreio nas 

áreas de bosques, com vistas não só ao aproveitamen-

to da forragem disponível, como para acelerar o pro-

cesso de regeneração biológica do solo. 

O manejo adequado dos solos agrícolas, pastoris e flo-

restais é fator básico para garantir a estabilidade e a boa pro-

dutividade de uma exploração agropecuária, devendo, como 

tal, ser considerado de alta prioridade no planejamento e im-

plantação de fazendas no semiárido do Nordeste. 
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Exploração agrícola 
A exploração agrícola em uma propriedade do semiá-

rido deve ter por objetivo garantir a subsistência do homem e 

dos animais além de gerar excedentes de alimentos e matérias-

primas para o mercado. Nas condições do semiárido é preciso 

levar em consideração a escassez e instabilidade no suprimento 

de água às plantas, mesmo durante o período chuvoso. 

A disponibilidade de alimentos para o homem, de 

forma suficiente e estável, é essencial para sua fixação no semi-

árido. Desse modo, a agricultura de subsistência (mi-

lho/feijão/mandioca) deve ser praticada na pequena área de 1 a 

2 ha beneficiada pela irrigação de salvação e aproveitando as 

melhores terras. 

Nessa pequena área, com o suprimento de água esta-

bilizado durante o período chuvoso e utilizando os melhores 

solos da propriedade, deverá ser realizada uma agricultura um 

pouco mais tecnificada, com preparo e correção do solo, fertili-

zação orgânica, sementes selecionadas, variedades melhoradas, 

época de plantio e espaçamento adequados, defensivos e rota-

ção de culturas, de modo a permitir altas produtividades com 

estabilidade e melhoria das condições do solo. 

Além de garantir a subsistência da família dentro 

dos níveis alimentares considerados aceitáveis, essas cultu-

ras ainda estariam gerando biomassa, sob a forma de resto-

lhos e subprodutos, para complementar a alimentação dos 

animais da fazenda cujos excrementos retornariam ao solo, 

após compostados, dentro de uma visão integrada de explo-

ração agropecuária. 
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Entretanto, nas condições do semiárido, não é possí-

vel garantir, nem mesmo durante o ―inverno", o suprimento 

estável e suficiente de água para toda a área a ser cultivada na 

propriedade. Assim, no restante da área de cultivo, dividida em 

4 parcelas para permitir pousio, rotação e integração com pas-

tejo animal, a disponibilidade de água será aquela diretamente 

oriunda das chuvas, sem utilizar nenhum tipo ou técnica de 

irrigação complementar. 

Nessas áreas, deve-se cultivar plantas resistentes â 

instabilidade e, por vezes, à insuficiência das chuvas e que pro-

duzam boas colheitas em condições de solos apenas razoáveis, 

como se expõe a seguir. 

Cultura do Sorgo 

O sorgo é uma gramínea, um cereal largamente culti-

vado em regiões semiáridas da África e da Ásia, que produz 

cerca de 2 toneladas/ha de um grão de composição semelhante 

à do milho, muito utilizado na preparação de rações animais e 

mesmo na alimentação humana. Além disso, existem varieda-

des forrageiras que produzem grande quantidade de biomassa, 

cerca de 20 toneladas/ha, utilizada sob a forma de silagem, 

feno, pastejo direto ou mesmo de palhada seca, de alto valor 

para a alimentação de ruminantes. 

O sorgo é um importante substituto para o milho na 

agricultura de sequeiro. Na realidade, nas condições do semiá-

rido, o milho apresenta somente 2 ou 3 boas safras a cada 10 

anos, com produtividades muito baixas ou até mesmo nulas 

quando a pluviosidade é inferior a 500 mm ou mal distribuída. 

O sorgo apresenta as seguintes vantagens sobre o mi-

lho, nas condições do semiárido: 
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a) produz boas safras com pluviosidades de 400 a 600 

mm, quando o milho exige acima de 700 mm bem dis-

tribuídos; 

b) produz melhor que o milho em solos menos férteis; 

c) possui capacidade de regular seu crescimento de acor-

do com disponibilidade de água, o que lhe permite en-

frentar veranicos e ainda assim produzir boas safras; 

d) produz 2 a 3 vezes mais grãos que o milho em condi-

ções de "stress" hídrico; 

e) em anos normais, o sorgo produz uma "soca" ou se-

gunda safra de grãos; 

f) permite a substituição do milho nas rações animais, a 

custos mais baixos. 

O Banco do Nordeste, através do FUNDECI, vem há 8 

anos apoiando programa de introdução e pesquisas com sorgo 

na Região. Foram importadas e testadas mais de 2.000 varie-

dades e pesquisadas as técnicas de cultivo e manejo da cultura 

bem como realizadas competições de variedades graníferas e 

forrageiras em diversas áreas do Nordeste em trabalho conjun-

to com a Universidade Federal do Ceará e a Empresa Pernam-

bucana de Pesquisa Agropecuária - IPA. 

Há 3 anos, com base nos resultados de pesquisas e 

dispondo das variedades mais adaptadas e produtivas, o 

Banco do Nordeste, juntamente com a EMBRATER e suas 

estaduais e secretarias de Agricultura dos Estados, lançou 

um programa de difusão da cultura do sorgo na Região. O 

objetivo básico desse programa é substituir por sorgo o mi-

lho utilizado no consumo animal. 

O consumo atual de milho no Nordeste é de aproxi-

madamente 3,0 milhões de toneladas por ano, das quais cerca 

de 2,0 milhões se destinam ao consumo animal e 1,0 milhão à 
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alimentação humana. A produção regional de milho é, atual-

mente, de menos de 500 mil toneladas, devendo subir para 1,0 

a 1,2 milhão de toneladas quando voltarem as chuvas. 

Dentro de 10 anoso Nordeste estará consumindo cerca 

de 5 milhões de toneladas de milho, sendo 3,5 para uso animal 

e 1,5 para alimentação humana. Dificilmente se conseguiria 

suprir o consumo humano e ter-se-ia de importar quantidades 

crescentes de milho para consumo animal. 

Essas importações aumentariam os custos das rações 

e seguramente criariam problemas para viabilização do parque 

avícola e industrial de rações do Nordeste. Ao substituir o mi-

lho pelo sorgo na alimentação animal evitar-se- -iam importa-

ções, proporcionando melhores condições técnico-econômicas 

de produção às indústrias de rações e avícolas e, finalmente, 

liberando o milho, que é um cereal mais nobre, para consumo 

humano. 

Para substituir o milho pelo sorgo na alimentação 

animal, nos próximos 10 anos, é preciso plantar cerca de 2,0 

milhões de ha de sorgo, que correspondem a aproximadamente 

a 2% da área do semiárido e apenas a 80% da área atualmente 

plantada com milho no Nordeste. 

Como resultado do programa de difusão da cultura do 

sorgo no Nordeste já foram plantados 50.000 ha deste cereal 

na safra de 1983 e está prevista uma meta de 80.000 ha para o 

ano agrícola de 1983/84. Para atingir a meta de 2,0 milhões de 

ha em 10 anos, ou seja, no ano agrícola de 1993/94, é necessá-

rio dinamizar o programa de difusão através de uma ação 

consciente e coordenada de todas as instituições regionais liga-

das ao setor agropecuário. 
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A importância da substituição do milho pelo sorgo em 

rações animais já é admitida em todo o País e a EMBRAPA, 

juntamente com a EMBRATER, estão lançando um programa 

de difusão da cultura do sorgo a nível nacional. Caso não se 

dinamize a produção deste cereal no Nordeste, brevemente se 

estará importando não só milho como também crescentes 

quantidades de sorgo de outras regiões do Brasil. 

O sorgo é uma cultura que atende perfeitamente aos 

objetivos de maior produtividade com mais estabilidade na 

produção de grãos em condições de aridez, devendo assim 

constar obrigatoriamente do elenco de plantas a serem cultiva-

das numa fazenda do semiárido. 

Cultura do Milheto 

O milheto é uma gramínea tropical, altamente resis-

tente à seca, muito cultivado em países de clima semiárido, 

como a Nigéria, o Senegal e a índia, onde constitui importante 

cultura de subsistência. Produz cerca de 1,0 tonelada/ha de um 

grão de excelente qualidade alimentar, que pode ser usado na 

formulação de rações animais e mesmo na alimentação huma-

na, em substituição ao milho. Além disso, possui variedades 

forrageiras produtoras de cerca de 10 toneladas de massa verde 

por ha, de alto valor para alimentação de ruminantes, sob a 

forma de silagem, feno, pastejo direto ou palhada seca. 

O milheto é um importante substituto do milho na 

agricultura de sequeiro de uma fazenda do semiárido, sobre o 

qual apresenta as seguintes vantagens: 

a) produz boas safras com pluviosidades entre 300 e 500 

mm, podendo ser cultivado, com algum sucesso, com 

precipitações de 150 a 200 mm; 
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b) produz melhor que o milho em solos pouco férteis; 

c) possui notável eficiência na utilização da água, produ-

zindo 1 grama de matéria seca com 290 gramas de 

água, enquanto o sorgo necessita de 320, o milho de 

370 e o trigo de 590; 

d) produz 2 a 3 vezes mais que o milho em condições de 

"stress" hídrico; 

e) o milheto não apresenta qualquer toxidez em nenhum 

estágio de seu desenvolvimento vegetativo; 

f) pode produzir uma soca quando cortado ou pastejado 

em época adequada; 

g) embora apresente cerca de 85% do valor energético do 

milho, possui 50% a mais de proteína de qualidade 

superior; 

h) permite a substituição de 85% do milho e 50% do fare-

lo de soja nas rações de aves, reduzindo os custos de 

produção. 

O Banco do Nordeste, através do FUNDECI, vem há 3 

anos apoiando programa de introdução e pesquisas com o mi-

lheto na Região. Foram importadas e testadas centenas de va-

riedades e pesquisadas as técnicas de cultivo e manejo da cul-

tura, bem como realizadas competições de variedades granífe-

ras e forrageiras em diversas áreas dos Estados do Ceará e Per-

nambuco, em trabalho conjunto com a Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Pernambuco (IPA) e a Universidade Federal 

do Ceará — UFC. 

Com base nos resultados de pesquisa e já dispondo 

das variedades mais adaptadas e produtivas, o Banco do Nor-

deste, juntamente com a EMBRATER e suas estaduais e secre-

tarias de Agricultura dos Estados, lançou, no ano agrícola de 

1981/82, um programa de difusão da cultura do milheto na 
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Região. O objetivo primordial desse programa, de modo geral 

semelhante ao do sorgo, é substituir, por milheto, parte do mi-

lho utilizado para consumo animal no Nordeste. 

Como resultado do programa de difusão da cultura do 

milheto no Nordeste, já foram plantados 1.000 ha deste cereal 

na safra de 1983 e está prevista uma meta de 3.000 ha para o 

próximo ano agrícola. Dentro de 10 anos espera-se atingir uma 

meta de 500.000 ha, quando então a cultura do milheto estará 

definitivamente consolidada na Região. O milheto deverá cons-

tituir-se, em futuro próximo, um precioso auxiliar do sorgo 

para a consecução do objetivo de substituir o milho utilizado 

para consumo animal. 

Como se pode observar de suas características, o mi-

lheto é uma cultura que atende perfeitamente aos objetivos 

de maior produtividade com mais estabilidade na produção 

de grãos em condições de aridez, devendo, tal qual o sorgo, 

constar do conjunto de plantas a serem cultivadas numa fa-

zenda do semiárido. 

Cultura do Algodão 

O algodoeiro é uma planta que produz fibra têxtil, óleo 

comestível e resíduo de alto valor para o arraçoamento animal, 

sendo a mais importante cultura do Nordeste semiárido, onde 

ocupa cerca de 3,0 milhões de hectares e oferece oportunidade 

de trabalho para mais de 400 mil famílias no campo, além de 

permitir o funcionamento de grande quantidade de agroindús-

trias que operam no beneficiamento do algodão em caroço e na 

extração de óleo. 

Nos últimos anos, tem-se verificado uma queda da 

produtividade da cultura algodoeira no Nordeste, bem como 
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perda acentuada da homogeneidade e qualidade da fibra, o que 

a desqualifica junto à indústria têxtil nacional. Na realidade, as 

indústrias, embora prefiram fibras mais longas, estão dando 

cada vez mais importância ao fator uniformidade, em razão do 

uso crescente de equipamentos sensíveis a variações no com-

primento da fibra. 

No Nordeste são cultivados dois tipos de algodão, o 

arbóreo e o herbáceo. O algodão arbóreo é de porte alto, 

pouco precoce, extremamente resistente à seca, vegeta razo-

avelmente em solos rasos, produz cerca de 180 kg/ha/ ano, 

com vida útil em torno de 5 anos, apresenta fibras longas 

com boas qualidades de resistência e sedosidade, e, a cada 

ano, após a colheita, é pastoreado pelos rebanhos, em asso-

ciação há muito consagrada no semiárido. O algodoeiro her-

báceo é de pequeno porte, muito precoce, pouco resistente à 

seca, exige solos de boa qualidade, produz normalmente 

apenas uma safra de cerca de 600 kg/ha, apresenta fibras de 

curtas a médias, bem homogêneas, sendo mais sensível que 

o arbóreo ao ataque de pragas e doenças. 

Além dessas variedades, são ainda cultivados tipos hí-

bridos, popularmente conhecidos por "verdão", oriundos de 

cruzamentos indiscriminados entre algodões arbóreos e herbá-

ceos. Esses híbridos são de porte arbustivo, precoces, resisten-

tes à seca, produzem duas safras e apresentam produtividades 

superiores aos arbóreos, porém com o grave inconveniente de 

possuir fibras irregulares e de qualidade inferior. 

As misturas entre variedades e a própria degeneração 

genética das sementes adquiridas pelos agricultores "na boca 

da usina" e que vêm sendo plantadas há decênios, sem qual-

quer seleção ou melhoramento, figuram entre os fatores res-

ponsáveis pela queda da produtividade e, principalmente, da 
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qualidade das fibras produzidas na Região, e, consequente-

mente, pela deterioração dos preços dos algodões nordestinos. 

Recentemente, com a instalação do Centro Nacional 

de Pesquisas com Algodão (CNPA), da EMBRAPA, na cidade 

de Campina Grande (PB), foram intensificadas as pesquisas 

com vistas à geração de tecnologias que possam solucionar 

os problemas apresentados pela cotonicultura do Nordeste. 

Essas pesquisas vêm obtendo resultados satisfatórios nas 

áreas de identificação, desenvolvimento, seleção e produção 

de sementes genéticas e básicas, na definição das técnicas de 

cultivo mais adequadas às diversas condições regionais e na 

determinação de um zoneamento para aquelas variedades 

desenvolvidas. 

As variedades desenvolvidas pela EMBRAPA apresen-

tam importantes vantagens sobre as normalmente cultivadas 

na Região. Assim é que as novas arbóreas são mais precoces e 

mais produtivas, mantendo as características de resistência à 

seca e qualidade da fibra. Por sua vez as novas herbáceas são 

mais resistentes e produzem duas safras, conservam as quali-

dades de alta produtividade e homogeneidade da fibra, poden-

do substituir com vantagens o ―verdão‖. 

Com base nos resultados obtidos pelas pesquisas rea-

lizadas pela EM- BRAPA, o Banco do Nordeste está apoiando 

um esforço de difusão das variedades e técnicas de cultivo de-

senvolvidas. O Programa de Apoio à Cultura Algodoeira do 

Nordeste, iniciado na safra de 1982, tem por objetivos a trans-

ferência da tecnologia gerada aos produtores rurais através do 

sistema de extensão e do estímulo à produção de sementes me-

lhoradas por intermédio do crédito e da assistência técnica 

dirigidos. Até o momento, já foram implantados mais de 10 mil 

hectares de lavouras para produção de sementes das novas 
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variedades, bem como executado um amplo esquema de difu-

são das novas técnicas de cultivo junto aos agricultores através 

de unidades de observação, unidades de demonstração e dias 

de campo. 

Qualquer esforço de melhoramento do desempenho 

da cotonicultura do Nordeste se baseará na produção e distri-

buição, aos agricultores, de sementes selecionadas de boa qua-

lidade e em quantidades satisfatórias. A semente selecionada é 

um insumo que pouco onera os custos de produção e pode, 

segundo a EMBRAPA, permitir um aumento imediato da pro-

dutividade em cerca de 20%, assim como melhorar, em curto 

prazo, a qualidade da fibra produzida. Além disso, a introdução 

da semente selecionada junto aos produtores rurais, por sua 

facilidade, baixo custo adicional e eficácia imediata, poderá 

servir ao extensionista como importante elemento de conven-

cimento para o uso de novas tecnologias de cultivo, tais como, 

época e forma de plantio, espaçamento e consórcios adequa-

dos, podas, defesa sanitária e uso de equipamentos apropria-

dos. Com o uso da semente melhorada, todos serão beneficia-

dos, pois o agricultor terá melhor remuneração pelo seu traba-

lho, as indústrias obterão uma matéria-prima de melhor quali-

dade e o Estado poderá aumentar a arrecadação de impostos. 

As novas variedades de algodoeiros desenvolvidas pela 

EMBRAPA, por suas características de resistência à seca, pro-

dutividade e qualidade da fibra, e, ainda, por ser o algodão a 

mais importante cultura "de caixa" da Região, devem constar 

necessariamente na agricultura de sequeiro de uma fazenda do 

semiárido, quer em culturas solteiras, quer consorciadas com 

sorgo ou milheto, ou ainda fazendo parte do tradicional es-

quema algodão/pecuária. 
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Cultura do Gergelim 

O gergelim é uma planta oleaginosa bastante resisten-

te à seca e cultivada principalmente em algumas regiões da 

Índia e da China. Pode produzir, em condições de semiaridez, 

cerca de 1.000 kg/ha de sementes com aproximadamente 50% 

de óleo comestível de excelente qualidade, além de resíduo de 

alto valor alimentício. A semente do gergelim, que apresenta 

boa composição bromatológica, é ainda consumida diretamen-

te na alimentação humana sob diversas preparações. 

O gergelim apresenta as seguintes características que 

o qualificam como importante alternativa agrícola para uma 

propriedade do semiárido do Nordeste: 

a) Possui variedades muito resistentes à seca, podendo o 

êxito da cultura ser assegurado com pequenas quanti-

dades de chuvas, principalmente quando ocorrem nos 

dois terços iniciais de seu ciclo produtivo; 

b) Embora plantada em pequenas áreas, é uma cultura 

de há muito conhecida pelos nordestinos, que usam a 

semente do gergelim diretamente na sua alimentação 

e até para fins medicinais; 

c) Pode ser usado para enriquecer de energia e proteína 

de excelentes qualidades a alimentação do homem do 

campo, além de constituir matéria-prima de alto valor 

para a indústria de óleos; 

d) E de fácil cultivo e pode ser facilmente consorciado 

com milho, sorgo, milheto, algodão e feijão. 

O Banco do Nordeste está apoiando a realização de 

pesquisas com o gergelim em execução pelo Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Ceará, com o objetivo de 

introduzir, testar e selecionar as melhores variedades, deter-
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minar técnicas de cultivo e produzir sementes genéticas e bási-

cas das melhores plantas. Os trabalhos estão sendo realizados 

nos municípios de Fortaleza, Quixadá e Pentecoste. Além das 

pesquisas de campo, estão sendo desenvolvidas e testadas re-

ceitas caseiras com gergelim, que serão publicadas em folheto, 

com o objetivo de difundir o hábito de consumo dessa oleagi-

nosa na alimentação das populações rurais. 

Os primeiros resultados obtidos nas pesquisas de 

campo são animadores, cabendo citar que nos experimentos 

levados a efeito no município de Quixadá, por exemplo, a 

cultivar Jori produziu 350 kg/ha de sementes com apenas 

112 mm de chuvas. 

Xerófitas Arbóreas e Arbustivas 

Durante os meses secos do ano, normalmente a partir 

de agosto, a vegetação da caatinga nordestina fica totalmente 

ressequida, desfolhada, expondo o solo e os animais aos efeitos 

danosos da forte insolação e altas temperaturas. Nessas condi-

ções desfavoráveis, quando desaparece totalmente a vegetação 

herbácea nas terras estorricadas, os rebanhos perdem peso e 

enfraquecem, sobrevivendo parcamente mesmo dispondo de 

grandes áreas. 

Existem, entretanto, algumas plantas arbóreas e ar-

bustivas, umas nativas outras exóticas, extremamente resisten-

tes e que se mantêm verdes e produtivas mesmo nas piores 

secas, fornecendo madeira, forragens, frutos e flores melíferas, 

protegendo a terra e os animais do sol e dos ventos quentes, 

além de promoverem uma reciclagem de nutrientes do subsolo 

para as folhas e para o solo, melhorando suas condições físicas, 

químicas e biológicas. 
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a) A mais importante dessas plantas para as condições

do semiárido do Nordeste é a algaroba. A algarobeira

apresenta as seguintes características:

a) É uma leguminosa arbórea, de sistema radicular forte

e profundo, e, como tal, melhoradora dos solos;

b) Sua sombra rala, sob a qual a temperatura se torna

mais amena e a umidade mais elevada, permite o cul-

tivo, com vantagens, de outras plantas tais como a

palma forrageira e o capim-buffel;

c) Possui extraordinária resistência à seca, podendo

crescer e produzir ramas e vagens com pluviosidades

em torno de 100 mm por ano;

d) Suas flores, que vicejam no período seco do ano, são

muito apreciadas pelas abelhas e consideradas exce-

lentes melíferas;

e) Produz cerca de 2.000 kg por hectare/ano de vagens

de grande valor alimentício e que podem, mediante

preparo adequado, ser consumidas até pelo homem, a

exemplo do que ocorre no Peru. Pesquisas já realiza-

das com gado leiteiro concluíram pela possibilidade de

substituição, com vantagens técnicas e econômicas, do

farelo de trigo pela vagem de algaroba no arraçoamen-

to desses animais;

f) Produz madeira de excelente qualidade para movela-

ria, carvoaria, estacas e moirões, sendo considerada

boa substituta do sabiá, na confecção de cercas;

g) Suas folhas verdes ou fenadas são forrageiras e bem

consumidas por caprinos, apresentando, entretanto,

baixa palatabilidade para bovinos.

As vagens da algarobeira já são objeto de comerciali-

zação, principalmente no Rio Grande do Norte. O Banco do 

Nordeste, com o objetivo de estimular o plantio e a produção 
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de algaroba, incluiu o financiamento desta importante legumi-

nosa em suas linhas normais de crédito rural. 

Outra importante xerófita arbórea para o semiárido 

do Nordeste é o juazeiro, planta que apresenta as seguintes 

qualidades: 

a) Possui extraordinária resistência à deficiência hídrica,

mantendo-se verde mesmo nas secas mais severas;

b) Sua sombra é muito apreciada durante o "verão" pelos

animais e mesmo pelo homem;

c) Suas folhas são forrageiras de boa composição broma-

tológica e bem aceitas pelos animais;

d) Produz grande quantidade de pequenos frutos cha-

mados juás, consumidos pelos animais e até pelo

homem.

Algumas espécies de juazeiro estão sendo objeto de in-

tenso melhoramento genético na índia, onde se tem consegui-

do melhor desenvolvimento foliar e aumento do tamanho e da 

qualidade dos frutos com vistas à alimentação humana. Essas 

variedades poderiam ser introduzidas, pesquisadas e, se apre-

sentassem boa adaptação, difundidas no semiárido do Nordes-

te do Brasil. 

Uma planta que vem sendo introduzida e se compor-

tando de forma muito promissora no semiárido do Nordeste é 

a leucena, que apresenta as seguintes características: 

a) E uma leguminosa arbórea, de raiz pivotante muito

profunda, e excelente melhoradora dos solos, podendo

fixar cerca de 400 kg/ha/ano de nitrogênio. Conside-

rando o preço dos fertilizantes nitrogenados, somente

essa qualidade justificaria sua ampla difusão;
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b) E uma planta compatível com qualquer tipo de cultivo 

herbáceo associado. Em experiências realizadas recen-

temente pela EMBRAPA, o feijão consorciado com a 

leucena produziu quase o dobro da testemunha em 

cultura solteira; 

c) De acordo ainda com pesquisas desenvolvidas pela 

EMBRAPA, o emprego da leucena como adubo verde 

melhora as condições físicas, químicas e biológicas do 

solo, aumentando a produtividade das culturas com 

baixos custos adicionais; 

d) Possui sistema radicular muito desenvolvido, caracte-

rística que lhe permite bom desenvolvimento mesmo 

em solos pobres e com deficiência hídrica; 

e) Produz grande quantidade de ramas forrageiras, de 

valor alimentício semelhante ao da alfafa e de exce-

lente palatabilidade, apresentando bons resultados 

tanto na alimentação de ruminantes como de mono- 

gástricos; 

f) Produz grande quantidade de sementes, estimada em 

cerca de 4.000 kg por hectare/ano, de boa composição 

química. O uso das sementes de leucena como concen-

trado de alto valor na alimentação animal já começa a 

ser pesquisado. 

O jucazeiro é outra xerófita arbórea de importância 

para o semiárido do Nordeste, apresentando as seguintes qua-

lidades: 

a) É uma leguminosa arbórea e, como tal, melhoradora 

dos solos; 

b) Possui grande resistência a deficiências hídricas, man-

tendo-se verde mesmo nas piores secas; 

c) Produz ramas forrageiras de boa qualidade alimentar 

e excelente palatabilidade; 



82 

Soluções para as secas 

d) Produz madeira duríssima, de grande utilidade nas li-

des de uma fazenda, embora seja planta de crescimen-

to lento.

Uma planta que vem sendo introduzida e pesquisada 

nas condições do semiárido do Nordeste, com resultados pro-

missores, é a jojoba, arbustiva xerófita que apresenta as se-

guintes características: 

a) É um arbusto oriundo do deserto de Sonora, no Méxi-

co e, assim, muito resistente à seca, podendo produzir

com pluviosidades em torno de 200 mm/ano. No se-

miárido do Nordeste a jojoba se mantém sempre ver-

de. Exige, entretanto, solos mais profundos, mesmo de

baixa fertilidade;

b) É uma planta extraordinariamente longeva, podendo

sobreviver por mais de 200 anos em condições desér-

ticas;

c) Produz cerca de 600 kg/ha/ano de sementes que con-

têm mais de 50% de uma cera líquida de composição

físico-química semelhante ao óleo de baleia e que po-

de substituí-lo com vantagem. Esta cera líquida é de

grande utilidade nas áreas de farmacologia, cosméti-

cos, lubrificação, culinária e limpeza;

d) O beneficia mento da semente da jojoba produz uma

torta com aproximadamente 30% de proteína de boa

qualidade que poderá vir a ser utilizada como alimen-

to concentrado para arraçoamento animal.

O Banco do Nordeste vem apoiando a realização de 

pesquisas com a jojoba em execução pelo Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Ceará com o objetivo de 

testar a adaptação, técnicas de cultivo, seleção de melhores 

plantas, técnicas de reprodução e características, composição e 
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usos da cera líquida e da torta. Para tanto, foram instalados 

campos experimentais nos municípios cearenses de Maran-

guape, Pentecoste, Santa Quitéria e Fortaleza. 

Considerando os resultados animadores já obtidos 

com a introdução e pesquisa com a jojoba nas condições do 

semiárido do Nordeste, e, ainda, os preços bastante elevados 

alcançados no mercado internacional e nacional pelas semen-

tes e cera líquida desta planta, os empresários estão encami-

nhando à SUDENE projetos para sua implantação em escala 

comercial. A SUDENE, através do FINOR, já aprovou dois pro-

jetos de produção de jojoba, sendo um na Bahia, com 6.900 ha, 

e outro no Ceará, com 3.900 ha, existindo ainda várias cartas-

consultas em análise. 

Dadas suas características de resistência à seca e pro-

dução de matéria-prima de grande valor industrial, a jojoba 

poderia constar como mais uma alternativa de cultura de mer-

cado para o semiárido do Nordeste, nos casos em que se dispu-

ser de solos mais profundos, principalmente sedimentos de 

baixa fertilidade. 

Além dessas plantas já mencionadas podemos listar 

várias outras xerófitas arbóreas exóticas, citadas em levanta-

mento da ―National Academy of Sciences‖ dos Estados Unidos, 

produtoras de forragens e madeira, todas elas extremamente 

resistentes à seca e que se mantêm verdes durante todo ano. 

Elas poderão ser objeto de pesquisas com vistas a sua introdu-

ção, adaptação e difusão no semiárido do Nordeste: 

a)  Leguminosas 

 Acácia albida; Acácia nilótica. Acácia saligna, 

Acácia senegal, Acácia seyal e Acácia tortilis. 
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 Albízia lebbek. 

 Colophospermum mopane. 

 Parkinsoniá aculeata. 

 Prosopis tamarugo, Prosopis alba, Prosopis chi-

lensis, Prosopis cinerária e Prosopis pallida. 

b) Chenopodiáceas 

 Atriplex nummularia e Atriplex halimus. 

 Haloxylon aphyllum 

c) Euforbiácea — Emblica officinalis; 

d) Morácea — Brosimum alicastrum; 

e) Rhamnáceas 

 Zizyphus mauritiana e Zizyphus spina-christi. 

As xerófitas arbóreas e arbustivas, por sua grande re-

sistência à seca, capacidade de sombreamento, proteção e me-

lhoramento do solo, produção de forragem de alto valor ali-

mentício durante os períodos secos, fornecimento de madeira e 

outras matérias-primas: para diversas finalidades e melhoria 

do microclima em sua área de vegetação, devem merecer des-

taque no planejamento de fazendas do semiárido do Nordeste. 

Ciente da importância das xerófitas arbóreas e ar-

bustivas para o semiárido, o Banco do Nordeste está apoian-

do a instalação de três campos experimentais dessas plantas 

no Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte. O objetivo das pes-

quisas que estão sendo realizadas é obter um conhecimento 

sistemático sobre formas e métodos de propagação, técnicas 

de cultivo, resistência, produtividade, composição físico-

química e utilização prática dessas xerófitas, de modo a 
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permitir, quando for o caso, sua maior difusão a nível de 

propriedade do semiárido do Nordeste. 

Cactáceas 

As cactáceas, por sua extraordinária resistência à seca 

e possibilidade de produzir forragem aquosa e de boa qualida-

de para alimentação animal, durante períodos críticos, devem 

ser consideradas como um recurso importante para a pecuária 

do semiárido do Nordeste. 

A mais importante das cactáceas para o semiárido é a 

palma, bastante cultivada em Pernambuco, Paraíba, Alagoas, 

Sergipe e Bahia. Produz cerca de 150.000 quilos de artículos 

por ha/ano, comprovadamente de alto valor alimentício como 

componente volumoso em rações para bovinos de corte e prin-

cipalmente leiteiros. Apesar de apresentar crescimento rápido 

em condições de deficiência hídrica, em torno de 300 mm/ano, 

a palma exige que haja suficiente umidade no ar se a tempera-

tura é elevada. Dessa forma somente pode ser cultivada com 

sucesso no semiárido em altitudes superiores a 300 metros ou 

em condições de sombreamento. 

No semiárido medram, ainda em estado nativo, ou-

tras cactáceas como o mandacaru, o xique-xique e o facheiro. 

São plantas extraordinariamente resistentes, crescem nos 

piores solos, sobrevivem com pluviosidades mínimas e não 

têm, como a palma, exigências quanto à umidade do ar, re-

presentando importante recurso forrageiro para os rebanhos 

durante os períodos críticos. Apresentam, porém, a inconve-

niência de serem fortemente providas de espinhos e cresce-

rem muito vagarosamente. 
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Considerando a importância do mandacaru, do fachei-

ro e do xique-xique para a sobrevivência do gado no semiárido, 

o Banco do Nordeste está apoiando pesquisa em execução pelo

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará, 

com o objetivo de determinar práticas de cultivo, ciclo produti-

vo, produtividade e composição física e química desses cactos. 
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Exploração pecuária 
A exploração pecuária em uma propriedade do semiá-

rido deve ter por objetivos garantir alimentos de origem animal 

para a subsistência familiar, e, principalmente, oferecer ani-

mais para o mercado, sendo a mais importante atividade gera-

dora de renda monetária. 

A pecuária desenvolvida nas condições atuais do se-

miárido apresenta baixíssima produtividade, sofrendo crises 

anuais de falta de alimentos durante o período seco, com perda 

de peso dos animais, queda da fertilidade, aumento do interva-

lo entre partos e retardamento do tempo de abate. Além disso, 

os rebanhos são periodicamente dizimados por ocasião das 

grandes secas, gerando dificuldades para sua reposição nos 

anos subsequentes. 

A deficiência alimentar dos rebanhos é, sem dúvida, 

o principal fator responsável por seu baixo desempenho no

semiárido. Com o objetivo de apresentar soluções para esse 

problema, o Banco do Nordeste vem patrocinando, há dez 

anos, um trabalho de pesquisas, em execução pelo Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará, sobre 

alimentação dos rebanhos no semiárido, principalmente nos 

períodos críticos. 

A primeira dessas pesquisas foi sobre a suplementação 

de bovinos com rações concentradas, com o objetivo de evitar a 

perda de peso dos animais durante o período seco do ano. Em-

bora apresentando excelentes resultados do ponto de vista téc-

nico, essa linha de trabalho foi desativada dada a impossibili-

dade prática de se conseguirem quantidades de farelos e tortas 
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suficientes, a preços adequados, para generalizar seu forneci-

mento a uma parcela ponderável do rebanho do semiárido. 

A segunda linha de pesquisas implementada estudou 

as possibilidades de formação de pastagens artificiais cultiva-

das, a partir da introdução de gramíneas exóticas. A gramínea 

que apresentou os melhores resultados, em termos de adapta-

ção, sobrevivência, persistência e produtividade, em condições 

de semiaridez, foi o capim-buffel. Entretanto, os custos de ins-

talação de uma pastagem artificial, com destocamento, encoi-

varamento, queima, aração, gradagem, plantio e capinas, sem 

falar em cercas e aguadas, necessárias em qualquer circunstân-

cia, se revelaram bastante elevados, quando comparados com 

as produtividades conseguidas em termos de peso vivo por 

hectare/ano. Experimentos realizados pela EMBRAPA, a cam-

po, concluíram pela inviabilidade econômica da formação de 

pastagens artificiais de capim-buffel nas condições do semiári-

do, a não ser que os recursos necessários sejam financiados a 

juros fortemente subsidiados. Desse modo, está sendo revista a 

ideia de formação de pastagens artificiais como principal re-

curso para alimentação dos rebanhos nas épocas críticas, em-

bora tenha sido comprovado que o capim-buffel é uma das me-

lhores gramíneas forrageiras para o semiárido, devendo ser 

sempre utilizado quando se dispuser de manchas de solos me-

lhores na área de pasto e de recursos financeiros a custos ade-

quados para sua instalação. 

A terceira linha de pesquisas apoiada pelo Banco do 

Nordeste e atualmente em execução trabalha com o melhora-

mento e manejo das pastagens nativas, secularmente adapta-

das às características de solo e clima do semiárido. O BNB 

mantém um projeto de pesquisas em grande escala sobre pas-

tagem nativa, numa área de 400 hectares, no município cea-
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rense de Tauá. A partir dos resultados preliminares desse pro-

jeto, bem como de outro financiado pelo CNPq e executado 

pelo Centro de Ciências Agrárias da UFC, no município cearen-

se de Quixadá, chegou-se às seguintes conclusões: 

a) O investimento inicial necessário para a formação de 

pastagens nativas melhoradas não é muito elevado, 

constando da derrubada parcial da mata, queima e 

aplicação de herbicida na rebrota das plantas invaso-

ras. A área total de pasto é então dividida em 4 parce-

las para permitir o pousio e recuperação de piquetes a 

cada ano. Esse método possibilita o desenvolvimento 

de extrato herbáceo com grandes vantagens em ter-

mos de qualidade e produção de biomassa; 

b) Os resultados em termos de produtividade são bons, 

cerca de 40 kg de peso vivo por hectare/ano, conse-

guidos nos últimos anos secos, portanto 4 vezes maio-

res que os obtidos nas áreas de pasto não melhoradas, 

que giram em torno de 10 kg/ha/ano; 

c) Os animais não perderam peso e apresentaram até 

ganhos razoáveis, durante os meses de "verão". Os ga-

nhos de peso no "verão" se devem ao fato de que, além 

da maior disponibilidade de biomassa, o manejo ado-

tado prevê a manutenção a campo de pelo menos 40% 

do extrato herbáceo produzido. Dessa forma, os ani-

mais não são forçados a rapar o pasto, dispondo da 

possibilidade de selecionar as partes mais nutritivas 

das plantas para sua alimentação; 

d) A lotação obtida, de 3 hectares por cabeça, com ganho 

de peso no "verão", é aproximadamente 4 vezes maior 

que a conseguida nas áreas de pasto não melhoradas, 

onde os animais necessitam de 12 hectares por cabeça 

e ainda perdem peso nos meses secos; 
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e) Há uma lenta mas sensível melhoria nas condições fí-

sicas, químicas e biológicas do solo, indicadores da

possibilidade de se obterem maiores produtividades e

de grande importância quando se pensa em produção

estável no longo prazo;

f) O uso da pastagem nativa melhorada, associada a ma-

nejo e lotação adequados, tem se revelado a melhor

opção, tanto do ponto de vista técnico, como econômi-

co e ecológico, para equacionar os problemas alimen-

tares da pecuária do semiárido;

g) Esse método permite o uso econômico, com explora-

ção animal, de áreas inadequadas à agricultura, con-

tribuindo para afastar a ameaça do chamado fenôme-

no da pecuarização, na medida em que evita a ocupa-

ção de zonas de lavoura pela pecuária.

Com base nos resultados satisfatórios já obtidos nas 

pesquisas em execução, o Banco do Nordeste está apoiando a 

difusão das técnicas desenvolvidas para a formação de pasta-

gens nativas melhoradas. No ano agrícola 1982/83 foram ins-

talados 22 projetos com a implantação de mais de 5.000 hecta-

res de pastagens nativas melhoradas. Esse programa tem obti-

do grande aceitação por parte dos pecuaristas, sendo de se es-

perar acentuada expansão nos próximos anos. 

A formação e manejo adequado de pastagens nativas 

melhoradas se enquadra perfeitamente dentro da filosofia de 

maior produtividade com estabilidade e melhoria do meio am-

biente, devendo constar obrigatoriamente do planejamento de 

uma fazenda do semiárido. 

Apesar de já iniciado o processo de difusão das técni-

cas de uso de pastagens nativas melhoradas, continuam a ser 



91 

Pedro Sisnando Leite 

trabalhadas novas linhas de pesquisas para melhoria das con-

dições de alimentação dos rebanhos do semiárido, tais como: 

a) Utilização de técnicas de pastoreio combinado bovi-

no/ovino/caprino, com o objetivo de aumentar a pro-

dução de carne por hectare e diminuir as despesas

com uso de herbicida para controle da rebrota das in-

vasoras. A inclusão de caprinos, que são animais ra-

moneadores, no plano de pastoreio, tem obtido suces-

so no controle da rebrota de certas invasoras arbóreas

e arbustivas;

b) Uso de fontes não-proteicas de nitrogênio, tais como

ureia e sulfato de amônia, associadas ao sal ou em ou-

tras misturas, com o objetivo de fornecer melhores

condições às bactérias do rúmen dos animais para di-

gerir a alta quantidade de fibra existente nos pastos do

semiárido durante os meses secos do ano;

c) Uso de processos físicos, químicos e biológicos para a

pré-digestão da fibra bruta das palhas e bagaços, pos-

sibilitando sua melhor e maior utilização no arraçoa-

mento de ruminantes.

Outra linha de pesquisa que vem sendo apoiada pelo 

Banco do Nordeste, na área da alimentação animal, refere-se à 

produção e uso de fenos de leguminosas com o objetivo de for-

necer aos animais, principalmente vacas paridas e bezerros em 

desmama, proteína de alto valor biológico e vitamina A, ambos 

deficientes nos pastos do semiárido durante o período seco. 

A princípio, foram feitos experimentos com a alfafa. 

Entretanto, não apresentaram resultados satisfatórios em face 

da ocorrência de doenças fúngicas devidas ao clima quente e 

úmido durante os meses de ―inverno‖. Passou-se, então, a tra-
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balhar com a cunhã, uma leguminosa de qualidade semelhante 

à da alfafa e que apresenta as seguintes características: 

a) Produz feno de ótimo valor biológico, com cerca de

22% de proteína e grande quantidade de vitamina A,

apresentando ótima relação folha/caule e notável pa-

latabilidade;

b) Apresenta alta produtividade, cerca de 100 toneladas

de matéria verde por hectare/ano quando plantada em

bons solos e sob irrigação;

c) Produz razoavelmente, embora bem menos quando

plantada sem irrigação, persistindo no campo por vá-

rios anos;

d) Apresenta boa compatibilidade com gramíneas e resis-

te razoavelmente bem ao sombreamento parcial, po-

dendo ser utilizada com sucesso em esquemas de con-

sórcio;

e) Dado seu baixo teor de fibras pode ser utilizada em ra-

ções para monogástricos (suínos e aves) como fonte de

proteína, vitamina A e minerais.

A cunhã poderá ser plantada numa propriedade fami-

liar típica do semiárido dentro dos seguintes esquemas: 

a) Em pequenas áreas de melhores solos e passíveis de

irrigação de salvação, como alternativa valiosa para

rotação com as culturas alimentares;

b) Nas áreas de agricultura de sequeiro, em consórcio ou

como planta de rotação para as culturas do algodão,

sorgo, milheto e gergelim.

Considerando os bons resultados experimentais já 

obtidos, o Banco do Nordeste iniciou um programa de difu-

são da produção e uso da cultura da cunhã, com o objetivo 
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de melhorar o nível de alimentação do gado, principal mente 

nas bacias leiteiras. No ano agrícola 1982/83 foram planta-

dos, dentro deste programa, cerca de 150 hectares de cunhã 

irrigada, área que deverá expandir-se bastante nos próximos 

anos em virtude do grande interesse que a cultura vem des-

pertando junto aos pecuaristas. 

Além do problema da deficiência alimentar, outro 

aspecto de grande importância a ser considerado em uma 

exploração pecuária no semiárido é a escolha do animal a ser 

criado. Os animais deverão ser adaptados ao ambiente para 

que possam produzir bem dentro de suas potencialidades, 

dispensando artificialismos que inviabilizem a atividade do 

ponto de vista econômico. 

Em uma propriedade de tamanho familiar do semiári-

do devem ser criados bovinos, ovinos, caprinos, suínos, aves e 

animais de trabalho, a fim de que se possam conseguir maiores 

produções com menores custos, aproveitando as possibilidades 

de integração dentro da fazenda, em virtude das diferenças 

fisiológicas e comportamentais existentes entre esses animais. 

A título de exemplo, podem ser citadas algumas vantagens da 

exploração integrada: 

a) Combinações bovino/ovino/caprino permitem a

produção de mais carne por hectare/ano que a obti-

da isoladamente, nas mesmas condições, por qual-

quer deles;

b) O esterco de aves pode ser usado na alimentação de

bovinos, ovinos e caprinos, como importante fonte de

nitrogênio não-proteico;

c) O esterco de suínos pode ser aproveitado, antes de re-

tornar ao campo, para produção de larvas de moscas

que serão utilizadas na alimentação de aves, contro-
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lando, por outro lado, a multiplicação excessiva desses 

insetos; 

d) O esterco de bovinos, ovinos e caprinos, além de sua

ação fertilizante e melhoradora dos solos, parece pos-

suir fatores que influenciam positivamente o cresci-

mento de aves que têm acesso aos currais;

e) O soro obtido na produção de queijos de leite de vacas

e de cabras poderá ser vantajosa mente utilizado na

alimentação de suínos e aves;

f) A exploração simultânea de ruminantes e monogástri-

cos maximiza a utilização dos alimentos disponíveis

na fazenda. De fato, ruminantes são mais eficientes no

aproveitamento de alimentos fibrosos enquanto que

os monogástricos são superiores na conversão de con-

centrados energéticos e proteicos;

g) Há indícios de que a exploração doméstica de vários

tipos de animais melhora as condições sanitárias ge-

rais da propriedade.

Em uma propriedade familiar do semiárido os bovinos 

devem ser de dupla aptidão, produtores de carne e leite, de 

preferência mestiços europeu/indiano, como holandês/gir, 

pardo suíço/guzerá, ou ainda em outras combinações, sabida-

mente mais produtivas e econômicas nas condições ambientais 

do semiárido. 

A seleção bem orientada, com a manutenção no plan-

tei apenas das melhores matrizes, aliada a uma alimentação 

suficiente e a um manejo adequado, com ênfase nos aspectos 

Sanitários, podem possibilitar a criação de rebanhos mestiços 

rústicos, econômicos e de boa produtividade, mesmo em pro-

priedades familiares do semiárido. 
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Os caprinos são animais muito resistentes e, na quali-

dade de ramoneadores, aproveitam satisfatoriamente os pastos 

arbóreos e arbustivos, no que se integram muito bem com bo-

vinos e ovinos, espécies de hábitos e pastejo baixo e preferen-

temente herbáceo. Em uma propriedade do semiárido, os ca-

prinos podem fornecer, de forma econômica, carne e leite para 

a subsistência familiar, além de serem, por seu tamanho, fa-

cilmente comercializáveis mesmo em pequenos lugarejos. 

O rebanho caprino de uma propriedade familiar deve 

ser composto de raças ―nativas‖ predominantes em cada área, 

tais como a marota, canindé, moxotó, repartida e seus mesti-

ços. Esses animais, embora de pequeno porte, equiparam-se às 

raças exóticas na produção de carne por hectare, com a vanta-

gem de serem secularmente adaptados ao meio ambiente, fator 

de grande importância quando se deseja produzir de forma 

mais simples e econômica. 

Os ovinos são algo menos resistente que os caprinos, 

mas de manejo mais fácil, têm hábito de pastejo mais baixo que 

os bovinos, integrando-se bem em um pastoreio combinado 

com esses animais. Como os caprinos, os ovinos podem produ-

zir carne barata para o consumo da família e são também de 

fácil comercialização. 

O rebanho ovino deve ser composto de raças "nativas" 

ou naturalizadas como a morada nova branca, a morada nova 

vermelha, a somália, a santa inês e seus mestiços. Essas raças, 

como as caprinas "nativas", apresentam melhor desempenho 

que as exóticas em termos de resistência e produtividade nas 

condições do semiárido. 

O Banco do Nordeste está apoiando um programa de 

preservação, melhoramento, multiplicação e difusão dos tipos 
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étnicos "nativos" de caprinos das raças marota, canindé, moxo-

tó e repartida, e de ovinos das raças morada nova branco, mo-

rada nova vermelho e santa inês. Esse programa consta de três 

fases a seguir descritas: 

a) Preservação, pesquisa e melhoramento — Foram ins-

talados, junto às estaduais da EMBRAPA, 8 núcleos de

caprinos e 8 núcleos de ovinos, nos Estados do Piauí,

Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,

Alagoas, Sergipe e Bahia. Nessa fase, além dos traba-

lhos de preservação, são realizadas pesquisas sobre as

condições de manejo alimentar e sanitário apropria-

das para que os animais possam externar seu poten-

cial. São também produzidos reprodutores para a fase

de multiplicação;

b) Multiplicação — Os reprodutores oriundos dos 8 nú-

cleos de ovinos e dos 8 núcleos de caprinos são distri-

buídos para pecuaristas selecionados com a incum-

bência de multiplicá-los para a venda a fazendeiros

que se dedicam à criação para abate;

c) Difusão — Produção massal de ovinos e caprinos, por

criadores comuns, com a utilização dos reprodutores

oriundos dos núcleos de multiplicação e das técnicas

de manejo definidas pela pesquisa.

O objetivo geral do programa de caprinos e ovinos é 

aproveitar os bancos raciais nativos, analisar suas potenciali-

dades e, conhecendo suas deficiências, procurar superá-las 

através de cruzamentos dirigidos com raças exóticas portado-

ras das características desejadas. Na verdade, o que está acon-

tecendo no Nordeste é um processo de miscigenação desorien-

tado, entre raças nativas cujo potencial não se conhece plena-

mente, e animais importados de ambientes totalmente diversos 

e também de desempenho não-conhecido nas condições do 
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semiárido. Esses cruzamentos, além de destruir os valiosos 

bancos raciais existentes, podem apresentar, a médio e longo 

prazo, problemas de perda de fertilidade, alta mortalidade e 

queda da produtividade da caprino-ovinocultura regional. 

Os suínos são importantes produtores de carne e gor-

dura a partir de grãos, raízes, tubérculos, restos de comida, 

tortas e resíduos. Quando criados semiconfinados e alimenta-

dos preferencialmente com produtos da própria fazenda, po-

dem-se tornar muito econômicos. Em uma propriedade famili-

ar do semiárido deve ser mantido um pequeno rebanho de suí-

nos, formado por mestiços das raças Duroc e Wessex com tipos 

nativos, e explorado de forma semiextensiva. 

As aves, principalmente galinhas, perus, patos e capo-

tes, são valiosos produtores de proteínas de alta qualidade, 

tendo sua carne e ovos importância fundamental na dieta da 

família. Devem ser criadas raças "nativas", em regime de explo-

ração semiextensivo, as quais, consideradas sua grande rustici-

dade e adaptação secular ao ambiente, podem produzir bem a 

custos baixos, nas condições do semiárido, desde que submeti-

das a melhores condições de alimentação e sanidade. 

Os suínos e aves desenvolvidos para a obtenção de al-

tos desempenhos em criações industriais não se adequam a 

sistemas de exploração semintensiva em propriedades familia-

res do semiárido. Assim, é necessário que se realizem, a partir 

dos tipos étnicos ―nativos‖, trabalhos de preservação, melho-

ramento, multiplicação e cruzamentos orientados, afim de que 

se possa oferecer aos criadores animais rústicos e produtivos e 

técnicas de manejo adequadas, a exemplo do que já vem sendo 

feito com ovinos e caprinos. 
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Estratégia de difusão 

A transferência para o produtor rural de tecnologias 

inovadoras geradas pela pesquisa é um processo que envolve 

uma ação coordenada das instituições de extensão e assistência 

técnica, de produção e distribuição de insumos, de planeja-

mento e coordenação, de crédito e de comercialização. 

Considerando a disponibilidade de conhecimentos 

oriundos da pesquisa e de resultados de campo muito pro-

missores sobre as culturas do sorgo, do milheto, da soja tro-

pical, do algodão, da cunhã, bem como sobre a exploração 

racional de pastagens nativas melhoradas e de caprinos e 

ovinos nativos da Região, o Banco do Nordeste do Brasil, a 

EMBRAPA e suas estaduais, a EMBRATER e suas estaduais, 

a Universidade Federal do Ceará, as secretarias de Agricul-

tura dos Estados e suas filiadas, o Departamento Nacional 

de Obras contra as Secas e as companhias estaduais de se-

mentes estão engajados em um esforço conjunto com vistas 

à difusão dessas inovações tecnológicas, partindo do pressu-

posto básico de que a pesquisa tem como meta primordial o 

produtor, usuário final das técnicas desenvolvidas. 

A fim de evitar expectativas falsas e frustrações capa-

zes de prejudicar as possibilidades de introdução de novas tec-

nologias agropecuárias, é necessário que os programas de difu-

são se assentem em bases sólidas, objetivando metas consen-

tâneas com a disponibilidade de insumos, assistência técnica, 

crédito e esquemas de comercialização. 

Desse modo, os programas de difusão de inovações 

tecnológicas para a agropecuária do semiárido estão sendo 

executados de acordo com a seguinte estratégia: 
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a) Zoneamento — trata-se da delimitação da área onde

será implementado o programa de difusão. A defini-

ção dessa área leva em conta aspectos de clima e solos,

relacionados com as características da atividade ino-

vadora que se quer introduzir. O zoneamento é feito

de comum acordo entre as instituições envolvidas no

programa de difusão, a nível de cada Estado;

b) Metas — o estabelecimento de metas a serem atin-

gidas pelo programa de difusão é feito, a cada ano,

pelas instituições envolvidas, a nível de Estado, le-

vando em consideração, em cada caso, as reais dis-

ponibilidades de insumos, principalmente semen-

tes, a possibilidade de se prestar uma assistência

técnica efetiva, o suporte de financiamentos para a

produção e os esquemas de comercialização mobili-

záveis para o escoamento dos produtos;

c) Treinamento — as necessidades de treinamento de ex-

tensionistas e produtores rurais são estabelecidas de

acordo com as metas definidas a cada ano. Esse trei-

namento é feito através de cursos rápidos e dias de

campo e tem por objetivo familiarizar agricultores e

extensionistas com as novas tecnologias ou atividades

a serem introduzidas;

d) Sementes — estabelecidas as metas em termos de hec-

tares a serem plantados, são calculadas então as ne-

cessidades de sementes. A partir das sementes genéti-

cas e básicas, oriundas das instituições de pesquisa,

são instalados campos de produção de sementes fisca-

lizadas com produtores particulares autorizados pelo

Ministério da Agricultura, com irrigantes do DNOCS e

da CODEVASF e com agricultores contratados pelas

companhias estaduais de sementes. A distribuição

dessas sementes aos produtores rurais, em tempo há-
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bil, nas quantidades suficientes e de boa qualidade, é 

fator de grande importância na consecução das metas 

previstas. O trabalho de distribuição de sementes é 

executado pelas companhias integradas de desenvol-

vimento agrícola dos Estados (CIDAS), que adquirem 

a semente fiscalizada e a revendem aos produtores ru-

rais através de seus postos disseminados na área de 

atuação do programa; 

e) Seleção de Produtores — a seleção dos produtores que 

participarão do programa de difusão é feita por inter-

médio dos técnicos do sistema de extensão, tomando 

por base a capacidade de cada agricultor de absorver 

inovações tecnológicas. O número de agricultores a se-

rem selecionados é estabelecido em consonância com 

as metas em termos de hectares e com o tamanho mé-

dio das lavouras que serão implantadas. Selecionados 

os agricultores, é feita então uma escolha, em comum 

acordo com o extensionista, das áreas de plantio den-

tro de cada propriedade; 

f) Crédito — as necessidades de crédito rural são deter-

minadas a partir das metas em hectares e do valor bá-

sico de custeio por hectare para cada cultura. O crédi-

to concedido ao agricultor deve ser suficiente e opor-

tuno, fatores da maior importância quando se trata do 

financiamento de inovações tecnológicas em áreas ca-

racterizadas por períodos chuvosos curtos e instáveis. 

Os planos de crédito para cada agricultor participante 

do processo de difusão são elaborados pelo sistema de 

extensão e encaminhados para atendimento junto à 

rede bancária da área de atuação do programa; 

g) Assistência Técnica — a assistência técnica aos produ-

tores participantes do programa é prestada pelo pes-

soal do sistema de extensão, e pelo quadro de especia-
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listas do BNB, capacitados através de treinamento es-

pecífico ministrado sobre a atividade a ser difundida. 

No caso de introdução de novas tecnologias junto a 

produtores não muito desenvolvidos, a assistência 

técnica efetiva, em todas as fases do processo produti-

vo se afigura como condição indispensável ao sucesso 

do programa de difusão, devendo ser considerada de 

forma objetiva e realista quando de seu planejamento; 

h) Armazenagem — a armazenagem é um importante fa-

tor de estabilidade em uma fazenda do semiárido,

tendo em vista que ponderável parcela dos grãos e for-

ragens produzidos pelo agricultor é perdida por defi-

ciências existentes neste processo. Além disso, o agri-

cultor é frequentemente obrigado a vender seus pro-

dutos a preços aviltados, logo após a colheita, por in-

capacidade de armazenagem. Os grãos destinados ao

'consumo familiar, a plantios posteriores e ao aguardo

de condições mais favoráveis de mercado, bem como

as forragens reservadas à alimentação animal durante

períodos críticos, devem, portanto, ser objeto de ar-

mazenagem adequada. No caso dos grãos a EMBRAPA

vem desenvolvendo técnicas eficientes, simples e ba-

ratas de armazenagem. Quanto às forragens, devem

ser usadas a fenação e silagem, técnicas que já foram

exaustivamente trabalhadas e são objeto do conheci-

mento geral dos extensionistas, cabendo, portanto, ser

mais difundidas entre os agricultores;

i) Comercialização — o processo de comercialização de

grãos, sementes oleaginosas, fibras e produtos ani-

mais oriundos de programas de difusão de novas tec-

nologias não difere fundamentalmente dos esquemas

normais. As instituições envolvidas ou interessadas na

implementação do programa de difusão devem envi-
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dar esforços no sentido de facilitar as vendas dos pro-

dutos obtidos pelo agricultor através de contratos de 

aquisição com indústrias, esquemas de armazenagem, 

de transporte, de concentração e de comercialização 

junto a cooperativas; 

j) Cooperativas — as cooperativas de produtores são 

instituições que podem desempenhar um papel de 

maior relevância na difusão de novas tecnologias, 

agindo de forma vantajosa em todas as fases do pro-

cesso. Além disso, as cooperativas conferem aos pe-

quenos e médios produtores através de seu agrupa-

mento e organização, aquele porte necessário à con-

secução de poder de barganha na aquisição de in-

sumos e na comercialização dos produtos. A capaci-

tação técnica, financeira e administrativa das coope-

rativas deve ser encarada como fator prioritário em 

qualquer programa de desenvolvimento agropecuá-

rio do semiárido do Nordeste. 
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Considerações finais 
A exploração agropecuária do semiárido do Nordeste, 

conforme praticada atualmente, é inadequada ao atingimento 

das aspirações socioeconômicas de sua população e até mesmo 

à sua mera sobrevivência em períodos de crise, como tem sido 

comprovado nos últimos anos. 

Já se dispõe, no momento, de conhecimentos técnicos 

necessários para implementar um processo de reorientação da 

exploração agropecuária do semiárido do Nordeste, de modo a 

possibilitar melhor qualidade de vida a sua população, pela 

consecução de maiores produtividades, com menores custos, 

com estabilidade e melhoria do meio ambiente, através de uma 

utilização mais racional e integrada da água, do solo, das plan-

tas e dos animais. 

A implementação de um processo de reorientação da 

agropecuária do semiárido do Nordeste requer uma conscienti-

zação, em todos os níveis da sociedade, de que é necessário um 

esforço coordenado e contínuo de pesquisa e experimentação, 

treinamento de técnicos e produtores rurais, zoneamento da 

produção agropecuária, produção e distribuição de sementes e 

reprodutores, assistência técnica efetiva, crédito oportuno, 

suficiente, orientado e a juros adequados, e mecanismos apro-

priados de armazenagem e comercialização, de modo a permi-

tir a correta absorção e utilização de novas técnicas pelos agro- 

pecuaristas. A ocorrência de falhas em qualquer um dos múlti-

plos fatores de transferência de tecnologia pode gerar frustra-

ções, com prejuízos para o processo de reorientação como um 

todo e, em particular, para o próprio produtor rural. 



104 

Soluções para as secas 

A reorientação da agropecuária do semiárido do Nor-

deste, de acordo com os conhecimentos e métodos já disponí-

veis, permitiria: 

a) garantia de suprimento de água para os homens, ani-

mais e plantas exploradas para alimentação básica;

b) garantia de produção de alimentos básicos, milho, fei-

jão e mandioca, bem como de carne, leite, ovos e gor-

dura para a subsistência da família;

c) produção de cereais, como o sorgo e o milheto, com

baixo risco e boas produtividades, para arraçoamento

dos animais da fazenda opção alimentar para o ho-

mem e venda de excedentes para o mercado;

d) produção de carne e leite para consumo próprio e para

o mercado, com estabilidade e baixos custos, a partir

de pastagens nativas melhoradas, forragens arbóreas, 

restolhos, fenos e silagens; 

e) produção de matérias-primas para o mercado in-

dustrial, tais como o algodão, o sorgo, o milheto e a

jojoba;

f) manutenção e melhoria da estrutura e fertilidade dos

solos, através de seu manejo integrado com plantas e

animais, com a utilização de técnicas e equipamentos

adequados;

g) produção de combustíveis de biomassa, a nível inter-

no, de modo a suprir praticamente todas as necessi-

dades de energia da propriedade rural;

h) produção interna de toda a madeira necessária aos di-

versos usos de uma propriedade rural;

i) geração de renda monetária suficiente para que o pro-

dutor rural possa desfrutar de razoável padrão de vi-

da, participando do mercado e beneficiando-se das



105 
 

Pedro Sisnando Leite 

conquistas sociais em termos de educação, sanidade, 

moradia e desenvolvimento cultural. 

O semiárido do Nordeste é viável, necessitando, 

para tanto, da mobilização consciente de todas as forças sociais 

no sentido de implementar, de forma integrada, as tecnologias 

e conhecimentos disponíveis para sua adequada exploração.  
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CHUVAS NO CEARÁ 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS CHUVAS 
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Diretrizes da  

agropecuária no Ceará 
Pedro Sisnando Leite 

Durante décadas, como nos lembra Professor Stefan 

Robock, ―o Nordeste tem sido considerado como um problema 

devido às secas, pensando que as crises de produção resultante 

era a causa da pobreza regional‖. 

O diagnóstico do ―problema‖ do Nordeste tem muda-

do nos últimos anos para uma visão de que a questão é de sub-

desenvolvimento econômico. O Nordeste e o Ceará contam 

com problemas econômicos, sociais e políticos que determinam 

sua pobreza: superpopulação no semiárido (humana e animal) 

baixa produtividade devido a tecnologias inadequadas, subem-

prego e desemprego da população ativa, e população sem ins-

trução mínima para o desenvolvimento econômico. 

Não há dúvida que existem problemas de recursos 

naturais e clima, apesar do Maranhão e Piauí serem os mais 

pobres do Nordeste, sem essas restrições. Do mesmo modo, 

os programas de combate á pobreza reconhecem que existem 

questões outras para explicar a pobreza, mas os programas 

são, no finai, apenas de combate ou convívio com o proble-

ma das secas. 

E por essa razão que as soluções apontadas para o 

combate à pobreza no semiárido, em muitos programas fe-

derais e estaduais, não têm surtido efeito. São exemplos 

marcantes os Programas PROHIDRO, SERTANEJO, SÃO 

VICENTE E PADRE CÍCERO. O Projeto POLONORDESTE 
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contou com recursos de mais de um bilhão de dólares (não 

liberados oportunamente). Foi uma frustração pela descon-

tinuidade e mudanças introduzidas no projeto original. To-

dos esses projetos foram bem elaborados tecnicamente, con-

taram com recursos do Governo Federal (com 50% a fundo 

perdido), e apoio dos Estados. Dois equívocos, pelo menos, 

motivaram o fracasso desses programas: O foco foi sobre os 

efeitos da pobreza, e a concentração dos recursos ocorreu em 

atividades não produtivas. 

Esses breves comentários visam precaver a reinci-

dência de erros cometidos anteriormente. Pois é possível que 

se fizermos as mesmas coisas, mesmo que com mais compe-

tência e vontade política, poderemos chegar aos mesmos 

resultados do passado. A seguir, algumas sugestões para 

ações futuras com o objetivo de adotar um modelo de desen-

volvimento rural sustentável. 

1. Projeto de irrigação (pública e privada), conju-

gada com agroindústria. E importante que seja dada

destaque para a produção de grãos como política de

garantia alimentar. Essa estratégia deve ser utilizadas

também como gestão dos recursos hídricos nas áreas

irrigadas com escassez periódica de água na ocasião

das secas. Em muitos países, essa reserva estratégica é

de 40% da área irrigada com essa finalidade.

2. Aproveitamento da região litorânea, de excelen-

tes condições para a produção de grãos-milho e algo-

dão, além de pecuária intensiva de alta qualidade e de

grandes empresas tecnificadas. Devido às precipita-

ções de mais de 1.000 mm e água subterrâneas, é pos-

sível adotar cultivos semirrigados e pecuária com pas-

toreio rotativo. Acredito que em dois anos seria possí-

vel implantar 200 mil hectares com o apoio do EDA-
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CE, FUNCEME e Banco do Nordeste. Esta área é a 

única região do Nordeste semiárido litorâneo, não 

aproveitada economicamente. A proximidade dos 

principais mercados locais é um fator de grande atra-

ção empresarial. 

3. Produção de um milhão de toneladas de milho

nas regiões de zoneamento agroecológico da Embrapa,

com milho híbrido e alta tecnologia. Na agricultura

familiar adotar o Seguro-Safra. Para os produtores

médios e grandes, adotar o seguro rural, com subsidio,

conforme a Lei aprovada recentemente pelo Congres-

so Nacional. Esse programa fortaleceria a pecuária,

(inclusive a avicultura do interior e a garantia alimen-

tar da população).

4. Programa de produção de leite com base na ado-

ção de tecnologia que permita reduzir o atual rebanho

de 300 a 500 cabeças ao longo de 5 anos, a semelhan-

ça do que aconteceu na Nova Zelândia e outros países

A área de pastagem existente no Ceará não permite

um rebanho bovino superior a um milhão de cabeças.

O descarte deve começar pela redução dos animais

machos, que hoje tem uma percentagem muito eleva-

da de animais sem vocação para carne. Os médios e

grandes pecuaristas devem ser ajudados com tecnolo-

gia e crédito com essa finalidade. As políticas para os

pequenos devem ser outra, que a EMETERCE tem ex-

periência. O objetivo deveria ser pelo menos dobrar a

produtividade por animal/dia.

5. Reforma Agrária Solidária. Cerca de 100 mil fa-

mílias de agricultores do Ceará jamais deixarão de ser

pobres, mesmo que todos os benefícios do novo pro-

grama chequem as suas casas. Mesmo que eles te-

nham educação, saúde, crédito, nada vai fazer com
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que eles possam produzir no semiárido com até 5 há, 

quando o modulo fiscal mínimo é de 50 há. A SDA de-

ve dedicar prioridade máxima a esse programa, con-

forme a possibilidade de recursos do MDA e o apoio 

do Programa de Combate à Pobreza (FECOP). 

6. Programa de Alfabetização de Jovens e Adul-

tos contextualizada, conforme material didático já

existente e experiência anterior da Secretaria de Edu-

cação /Secretaria de Desenvolvimento Rural. Este

programa deveria ser coordenado pela SDA com apoio

do Programa de Educação do Banco Mundial. São 500

mil de pessoas que esperam sair da ignorância e es-

cravidão branca. Este é o recurso mais importante do

semiárido, que precisa ser dinamizado.

7. Aumentar a produtividade da terra e do traba-

lho, que no Ceará está muito aquém de outros Esta-

dos do Sudeste e mesmo do Nordeste. Sem aumento

de produtividade não será possível elevar a baixa ren-

da atualmente gerada na produção do semiárido e

mesmo das áreas de irrigação tradicional.

8. Redução do Desemprego e Subemprego Crôni-

co e Estacional (Entressafra). A estratégia para so-

lucionar essa anomalia funcional da produção de se-

queiro é através do emprego não agrícola no quadro

rural, conforme sugerem os estudos do BNB e de ou-

tras experiências internacionais para esses casos.

9. Urbanizar e melhorar a Infraestrutura do

Quadro Rural para gerar economias de aglomeração

e baixar os custos de habitação e serviços básicos para

a melhoria das condições de vida da população pobre.

10. Assistência Técnica e Extensão Rural. Ampliar o

quadro de pessoal (em 2006 somente 3% dos estabe-

lecimentos agrícolas eram teoricamente assistidos pe-
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la EMATER), e oferecer as condições de trabalho a es-

se estratégico serviço. Sem um Sistema suficiente, ca-

pacitado e motivado não haverá, seguramente, a me-

lhoria da produtividade e aumento de renda dos pro-

dutores pobres da agricultura do Ceará. 

11. Proteção e Gestão Ambiental. Educação, organi-

zação e execução de uma política ampla, efetiva, e

permanente. Sem isso, a agricultura do Ceará está

predestinada à deterioração e pobreza permanente.
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ANEXO I 
VULNERABILIDADE E  

DESENVOLVIMENTO SUSTETÁVEL 

NO SEMIÁRIDO CEARENSE 

Fortaleza-Ceará 

2002 





“O Nordeste cresceu 

economicamente, 

 mas o seu drama social 

continua igual ou até pior”. 

Celso Furtado (2003) 
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Introdução 
A pobreza no campo é um fenômeno multidimensio-

nal de natureza cultural, social, econômica e ambiental. Carac-

teriza-se por exclusão e discriminação devido à origem étnica, 

de gênero e escolaridade. Esse segmento da população é caren-

te de acesso a serviços destinados a satisfazer às necessidades 

básicas de um nível de vida condigno, especialmente devido 

aos baixos níveis de renda. 

Em face dessas condições, a pobreza é mais do que 

uma categoria demográfica. Ela é também uma atitude ou mo-

do de vida. Além disso, a pobreza no campo e a vulnerabilidade 

podem ser estruturais ou temporárias. Ambos os tipos ocupam 

o mesmo espaço geográfico e ecológico e se interligam como

parte de uma estratégia de sobrevivência. A atividade econômi-

ca diversificada do pobre rural é um arranjo de enfrentamento 

da vulnerabilidade e alívio da pobreza, mesmo que seja uma 

limitação para uma maior produtividade. 

A experiência dos países Latino-americanos para so-

lucionarem esse problema permite destacar alguns elemen-

tos fundamentais. Isto é, a redução da pobreza requer políti-

cas e programas focalizados tanto no grupo populacional 

como na área geográfica. A inversão em infraestrutura social 

melhora a qualidade de vida do habitante rural, mas a redu-

ção da pobreza requer incrementos sensíveis nos níveis de 

renda das famílias pobres. 

A melhoria da renda deve ser também com base na 

pequena agroindústria e serviços para a geração de oportuni-

dades de empregos e salários urbanos. E essencial fortalecer as 

instituições locais e assegurar a participação dos beneficiários 
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nas iniciativas de redução da pobreza para aumentar o impac-

to, a eficiência e a continuidade das iniciativas do desenvolvi-

mento rural. 

Para o fortalecimento do capital social, portanto, se 

requer estratégias operacionais em três níveis: a) fortalecimen-

to de organizações de base; b) o apoio de programas de descen-

tralização do Estado; c) desenvolvimento de organizações da 

sociedade civil que proporcionem serviços de capacitação da 

população rural para servir como motor da solução do proble-

ma da pobreza local e da sustentabilidade do campo. 
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Caracterização do problema 
Atualmente o conceito mais difundido é que o desen-

volvimento econômico é um tipo de mudança social com o ob-

jetivo de produzir uma elevação da renda per capita e níveis de 

vida mais justos e com melhorias na organização social. No 

caso do desenvolvimento rural, significa aumento de produti-

vidade e as melhorias sociais de todo o quadro rural. Não se 

restringe, portanto, apenas às atividades produtivas de bens 

agrícolas da terra. 

Quando visitou o Brasil, o Papa João Paulo 11 afirmou 

que ―o progresso não deve ser entendido de modo exclusiva-

mente econômico, mas em sentido integralmente humano‖. Os 

estudos do Banco Mundial sobre o assunto afirmam que os 

países que atingirão um desenvolvimento econômico firme e 

equitativo no século XXI são aqueles que fazem da erradicação 

da pobreza um objetivo central de suas políticas de governo. 

Os objetivos de desenvolvimento das Nações Unidas 

para o Milênio no tocante ao meio Rural são (2015) são erradi-

car a pobreza extrema e a fome; atender ao ensino primário 

universal; promover a igualdade entre os gêneros e autonomia 

à mulher; reduzir a mortalidade infantil; melhorar a saúde ma-

terna; garantir a sustentabilidade do meio ambiente e acesso à 

água potável da população pobre. 

Área de Abrangência do Campo (Rural) 

A superfície do Estado do Ceará é de 14,6 milhões de 

hectares, sendo 5,7 milhões de domínio público: terras de ma-

rinha, cidades, estradas, águas interiores, etc. Os estabeleci-

mentos agropecuários utilizam 8,9 milhões de ha. Lavouras, 

pastagens, florestas, solos produtivos e improdutivos corres-
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pondem 60% do território. Da área total do Estado, 83% estão 

situados no semiárido, correspondendo a 134 municípios, com 

50% da população cearense. 

A população total do Estado é de 8,0 milhões (2005), 

com 2,2 milhões no quadro rural, ou seja, 28%. Considerando 

os povoados com até 7.500 habitantes como rural (critério ado-

tado pelo Projeto São José) esse quantitativo se eleva para 3,2 

milhões, ou 40%. Admitindo como rural as pequenas cidades 

de até 20 mil habitantes, a população passa para 4,0 milhões. 

Portanto, 50% da população do Estado. 

A Produção Agropecuária e as Secas 

A produção agropecuária é realizada em 324 mil esta-

belecimentos, dos quais 90% são de agricultura familiar que 

produzem 50% do setor. O valor dessa produção anual é de 

mais ou menos dois bilhões de reais ( 2005), não considerando 

outras atividades do agronegócio. A composição é de aproxi-

madamente a metade para lavouras e a outra para animal e 

derivados, 

As lavouras temporárias (milho, feijão, arroz, algodão 

etc.) ocupam uma área de 1,3 milhões de hectares. Este é o 

grupo mais vulnerável às secas, seguido pelas culturas perma-

nentes (frutas). A pecuária ocupa uma superfície de quatro 

milhões de hectares de pastagens para um rebanho de mais ou 

menos cinco milhões de cabeças (bovino, ovino, caprino), bas-

tante adaptado ao semiárido. 

A variação anual da produção agropecuária do Ceará é 

muito grande, com secas sucessivas ou chuvas irregulares. A 

cada 10 anos, cerca de cinco anos são de quebra de safra. Com 

graves consequências sobre a produção e o emprego. São três 

crises a cada década; Nessas ocasiões, as perdas chegam até 
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60% ou mais. Mesmo em anos como 2005, com muitas chuvas, 

mas mal distribuídas, os prejuízos foram estimados em 50%. 

O grande problema da vulnerabilidade dos produtores 

é a incerteza da ocorrência das catástrofes climáticas e do alto 

risco que têm de enfrentar a cada novo ano de plantio. As pre-

visões climatológicas são muito incertas, apesar do progresso 

da ciência neste particular. 

População Ocupada e Dependente da 

Agricultura 

A agropecuária é o setor que mais ocupa mão-de-obra 

no Ceará. São cerca de 1.200 mil pessoas de 10 anos e mais, cor-

respondente a 35% de todos os que trabalham no Estado. Nos 

países desenvolvidos esta proporção é de 3-5%. Ao longo dos anos 

esta participação tem caído lentamente, enquanto a contribuição 

da produção gira em tomo de apenas 8%. O resultado é uma baixa 

produtividade, baixa renda, e pobreza que chega a 77% da popu-

lação que reside no campo. A metade desta gente está na linha de 

indigência, isto é, conta com uma renda mensal de XA de um sa-

lário mínimo per capita. Estas pessoas são extremamente vulne-

ráveis, carentes de assistência social. 

Os programas idealizados para assistir a esse segmento 

de trabalhadores, sem terra e analfabetos, mal chegam aos pe-

quenos povoados. E como diz o prêmio Nobel de Economia: os 

pobres não têm voz nem representação e muito menos liberdade 

de escolha. Certamente o Seguro Safra (ou Garantia Safra) criado 

em 2001, seja o mais efetivo meio de levar alguma ajuda ao bolso 

dos agricultores, afetados pelas secas periódicas. 
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Vulnerabilidades no campo 

Os habitantes do campo estão sujeitos a muita insegu-

rança e sofrem as consequências dos impactos sociais, econô-

micos e ambientais que ocorrem devido à vulnerabilidade do 

meio e das atividades de que se ocupam. 

Nesse particular podem ser destacados: excessiva 

pressão da população residente no campo em relação aos re-

cursos naturais acessíveis pelos pobres; chuvas irregulares, 

pragas e solos pobres para uma agricultura regular; fragmenta-

ção excessiva da propriedade agrícola, com cerca de 120 mil 

propriedades com menos de 10 ha no semiárido (média de 6 

ha), onde são necessários 50 ha para permitir uma vida con-

digna, segundo estudos do Banco do Nordeste do Brasil e da 

Universidade Federal do Ceará. 

A produtividade da terra é muito baixa, assim como da 

mão- de-obra , pois o cultivo é feito na sua grande maioria com 

enxada. A introdução da matraca em 2001 ( plantio), no Pro-

grama Hora de Plantar, foi considerada uma revolução. Os 

preços de grãos ao nível do produtor têm decrescido em termos 

reais nos últimos dez anos, mesmo que no mercado das Cida-

des tenham aumentado continuamente. Os preços mínimos 

estipulados pelo governo federal não funcionam na porteira da 

fazenda. E o programa especial de compras ao produtor pela 

CONAB é apenas uma fantasia, pela pouca abrangência, fora de 

época e com preços irrisórios. Os beneficiados são na maioria 

intermediários (laranjas) ou por influência política. 

A infraestrutura rural muito deficiente, ou melhor di-

zendo, lastimável. A oferta de serviços públicos de educação, 

saúde e assistência técnica para os agricultores pobres é de 
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natureza ofensiva aos direitos humanos. Acrescente-se, ade-

mais, a forma de exploração da terra por arrendamento e rela-

ções de produção com os latifúndios. A vulnerabilidade no 

campo, portanto, não é apenas de natureza ambiental. Ela se 

expressa por insuficiente nível educacional e de conhecimentos 

tecnológicos dos residentes no quadro rural para enfrentar os 

problemas agrícolas ou para trabalhar em outras atividades 

mais rentáveis. Enfim, faltam perspectivas de melhorias e de 

segurança para a família, especialmente os jovens e mulheres. 
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O desenvolvimento 

sustentável 
Neste contexto, o caminho para um desenvolvimento 

sustentável requer: Melhorar a capacidade e os ativos das pes-

soas, especialmente nas áreas rurais: Educação, reforma agrá-

ria, gerenciamento dos riscos e a eficiência na administração 

dos recursos naturais e no uso dos recursos financeiros. Reor-

denar a questão da distribuição da população no espaço rural e 

nas cidades e povoados do interior; e criar empregos não agrí-

colas no quadro rural, para complementar a renda da família e 

atrair os jovens para novas atividades. Promover a participação 

de organizações públicas e privadas, incluindo os próprios 

agricultores e comunidades no planejamento e execução dos 

programas de desenvolvimento sustentável. Priorizar as políti-

cas que visem reduzir a pobreza e as desigualdades econômicas 

e sociais entre o campo e a cidade, dando maior atenção aos 

programas de assistência social voltados para atender às crian-

ças, idosos e pessoas incapacitadas para o trabalho. Finalmen-

te, criar um setor primário para uma economia agrícola ecolo-

gicamente adaptada ao semiárido e produzir alimentos nos 

projetos de irrigação do governo Federal (DNOCS). 

Desde 1986 o Estado do Ceará adotou um programa 

de desenvolvimento econômico baseado no ajuste fiscal, acele-

ração das taxas de crescimento da economia, e adoção de pro-

gramas de construção de infraestrutura e desenvolvimento 

social. A maior ênfase da ação governamental das últimas dé-

cadas tem sido direcionada para a industrialização e a constru-

ção de uma estrutura urbana moderna, conforme as políticas 

adotadas em toda a Região Nordeste. 
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A agricultura de modo geral foi negligenciada devi-

do às limitações dos recursos naturais e pela mentalidade 

dos governantes e planejadores de que esse setor não tinha 

viabilidade econômica no sequeiro. A alternativa deveria ser 

a irrigação, que pouco prosperou no Ceará pelas limitações 

de recursos e falta de capacidade técnica e administrativa 

dos produtores e dos órgãos responsáveis por esse segmento, 

tanto do Governo Federal como do Estadual. Em 1997, o 

Ceará criou uma Secretaria de Irrigação para colaborar com 

o DNOCS na superação das dificuldades pertinentes. Avan-

ços modernizantes de alguns projetos tomaram-se referência 

regional, mas a abrangência dessas iniciativas não alterou o 

quadro de pobreza existente no Estado. 

No tocante ao quadro rural da zona semiárida e do in-

terior do Estado de modo geral, muitos programas foram idea-

lizados e executados. Como Secretário de Desenvolvimento 

Rural durante o período de 1995-2002, participei de muitas 

dessas iniciativas que visavam atacar a pobreza rural e propor-

cionar uma maior sustentabilidade da produção agropecuária e 

da população do campo. Podem ser mencionados como exem-

plos a construção de açudes e interligação de bacias; alfabetiza-

ção de jovens e adultos- Cvts/Centecs; Reforma Agrária Solidá-

ria/Crédito Fundiário (criado no Ceará através do Projeto São 

José); Seguro Safra-Garantia Safra(criado no Ceará) ; Irrigação 

Dnocs-Castanhão; Agentes de saúde e Agentes Rurais; Pro-

grama Hora de Plantar; Caminhos de Israel; Eletrificação Ru-

ral; Programa de Combate à Pobreza; Sertão Vivo; além dos 

programas de Assistência Social do FECOP nas áreas rurais. 

Neste Ensaio estou tratando apenas das questões per-

tinentes a sustentabilidade da zona rural. Como é conhecido, o 

Governo do Estado do Ceará, desde a década de 80, tem elabo-

rado e executado Planos de Ação bem detalhados, abrangendo 
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todos os setores da economia e da sociedade. Não podem tam-

bém ser esquecidas as contribuições da FUNCEME nas suas 

atividades de acompanhamento climatológico de grande im-

portância para orientação das atividades produtivas do campo 

e dos órgãos de crédito, assistência técnica e social nos mo-

mentos de calamidades climáticas. 

Em conclusão, pode-se dizer que muito tem sido feito 

para aliviar ou solucionar as consequências da vulnerabilidade 

que as populações do semiárido enfrentam permanentemente. 

As melhorias obtidas são significativas, no abastecimento de 

água para consumo humano e animal, eletrificação rural, rodo-

vias, telecomunicações, crédito rural e mesmo educação e saú-

de. Hoje nós temos uma pobreza que chamaria de ―decente‖, 

muito diferente que tenho vista na África e outros países da 

Ásia e mesmo da América Latina. 

No entanto, a desigualdade econômica e social ainda 

existente entre o campo e às Cidades é alarmante. O nível 

educação absoluta funcional é grave, injustificável e que será 

uma barreira intransponível para o enfrentamento dos desa-

fios do desenvolvimento sustentável. Há muitas estatísticas 

que procuram mostrar uma situação não representativa da 

realidade. O Governo precisa reconhecer a realidade dos 

fatos e trabalhar com apoio das forças políticas e das comu-

nidades com o objetivo de solucionar os problemas do sub-

desenvolvimento e da pobreza absoluta e relativa do quadro 

rural do nosso Estado. Caso isso não ocorra, continuaremos 

no grupo dos três Estados mais atrasados e desiguais do 

Brasil e do mundo, como somos hoje. 
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Proposta de ações para o 

semiárido nordestino  

afetado pela seca 
Presidente do Fórum de Secretários 

de Agricultura do Nordeste. 

Pedro Sisnando Leite 

Documento apresentado ao Senhor Raul Belens 

Jungmann, Ministro do Desenvolvimento Agrário e 

Coordenador do Comitê Especial de Convívio com o 

Semi-Árido e Inclusão Social, por ocasião da Reunião 

cornos Governadores da Região Nordeste, realizada 

em 31.05.01, em Recife-PE. 

Natal, 23 de maio de 2001 

Apresentação 

A presente proposta foi consolidada por ocasião da 

reunião extraordinária do Fórum Nordeste de Secretários de 

Agricultura, realizada em Natal-RN, no dia 23/05 do corrente 

ano, que contou com a participação da Confederação Nacional 

da Agricultura (CNA), e da Confederação dos Trabalhadores na 

Agricultura (CONTAG). 

Trata-se de um documento que identifica ações inova-

doras que podem ser desenvolvidas por ocasião das irregulari-



134 
 

Soluções para as secas 

dades climáticas e que permitam à população atingida as con-

dições de sobrevivência com a seca, de forma digna. 

As estratégias e programas indicados pretendem eli-

minar as frentes de trabalho adotadas no passado, que são re-

jeitadas pela sociedade, bem como, todas as formas de paterna-

lismo e clientelismo. 

Estima-se, face à gravidade da situação atual , a neces-

sidade de recursos da ordem de dois bilhões de reais para exe-

cutar as ações propostas de contingência e estruturantes nos 

Estados da Região Nordeste atingidos pela seca. 

Proposta de intervenção estruturadora e 

permanente 

Enfoque Diferenciado 

Os investimentos em obras estruturadoras do desen-

volvimento do Semiárido podem gerar alternativas de trabalho 

e renda imediata para as vítimas da seca ao mesmo tempo em 

que prepara as condições para a região conviver produtivamen-

te com a estiagem. Com a mesma massa de recursos que se 

gasta com as ―frentes de emergência‖ - é possível implementar 

ações que permitam a construção de uma economia sustentá-

vel, além da oferta de crédito e capacitação para convivência 

com a seca. 

Estes investimentos estruturadores também geram 

oportunidades de trabalho, com salários superiores às bolsas 

da emergência (portanto, com maior impacto na renda local), 

além do emprego criado para sua manutenção e operação. De-

pendendo da amplitude e volume dos investimentos, a massa 

de emprego criada pode ser igual ou superior mesmo aos bol-
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sistas das ―frentes de emergências‖, com duas grandes vanta-

gens: 

a) formação de um capital social na região e criação de

uma economia sustentável no Semiárido, reduzindo,

portanto, a vulnerabilidade da economia e a necessi-

dades de futuras frentes de emergência;

b) quebra da cultura da seca e construção da cidadania e

da dignidade do produtor regional.

A estratégia para o desenvolvimento do Semiárido de-

ve basear-se numa associação dos gastos para a redução do 

flagelo da seca - ações imediatas e investimentos estruturado-

res que criem novas condições econômicas no Semiárido, for-

mando uma carteira de projetos funcionando como âncora dos 

diversos outros instrumentos e programas regionais e estimu-

lando o efetivo aproveitamento das potencialidades econômi-

cas da região. 

Objetivos 

 gerar renda mínima para as famílias afetadas pela es-

tiagem;

 assegurar o abastecimento d’água para a população

atingida pela estiagem, a curto e médio prazos;

 estabelecer um programa de segurança alimentar para

a população afetada;

 fortalecer a dignidade e a cidadania da população nor-

destina atingida pela estiagem, com ações educativas

de promoção social e de qualificação profissional de

convivência com o Semiárido.

 preservar os rebanhos existentes.
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Ações Prioritárias 

Na ótica de um enfrentamento diferenciado para a es-

tiagem atual, as ações desta Proposta deverão ser de curto e 

médio/longo prazos. 

Abastecimento d'água às populações atingidas 

A utilização de carros pipas no abastecimento d’água 

às populações, muito embora tenha seu lado negativo (incenti-

vo ao clientelismo político), no momento atual torna-se impe-

rativo seu uso. O gerenciamento dos mesmos deve ser orienta-

do pelas Secretarias Estaduais com jurisdição no meio rural, e 

referendado pelos Conselhos Municipais de Desenvolvimento 

Rural Sustentável. 

Segurança Alimentar - Cestas Básicas 

A sobrevivência da população atingida deverá, em al-

guns casos, ser garantida mediante a disponibilização de cestas 

básicas que ficarão sob o controle dos Conselhos Municipais de 

Desenvolvimento Rural Sustentável. Muito embora os alimen-

tos contidos na cesta sejam oriundos de outras regiões, a renda 

mínima a ser oferecida na bolsa/educação permitirá a geração 

de negócios que movimentarão a economia local das municipa-

lidades. 

Bolsa / Capacitação 

O grande diferencial no enfrentamento da seca 1998, 

foi o Programa de Alfabetização/ Profissionalização/ Capacita-

ção em Convivência com o Semiárido executado naquele mo-

mento. Esta ação que deverá ser permanente, prevê a utilização 

de uma bolsa incentivo que permitirá que as famílias afetadas 

pela perda da safra, possam ter uma fonte alternativa de renda, 
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ao mesmo tempo em que serão capacitadas através de alfabeti-

zação e orientações práticas sobre convivência com o Semiári-

do. Esta ação já dispõe, em alguns estados, de material didáti-

co. 

Seguro Agrícola 

Implantar um programa especial de indenização de 

100% das perdas com grãos (milho e feijão ou arroz), para os 

agricultores de subsistência (até 5 ha), no valor entre o máximo 

de R$ 1.000,00 e o mínimo de R$ 500,00 por família, inde-

pendente de ter contraído empréstimo nos Agentes Financei-

ros. Os beneficiários deste programa terão como sua contra-

partida, a obrigatoriedade de participar de um programa de 

alfabetização/capacitação. Os recursos serão operacionalizados 

pelos órgãos credenciados existentes no município, com o pa-

gamento realizado após a elaboração de laudo, emitido pelo 

órgão oficial de assistência técnica e extensão rural e legitima-

do pelos Conselhos Municipais de Desenvolvimento Rural Sus-

tentável. 

A partir da próxima safra será implantado um sistema 

de Seguro Agrícola, com o envolvimento do Governo, de com-

panhias seguradoras públicas e privadas e dos beneficiários, 

que garantam aos produtores mais segurança em eventuais 

frustações de safras. 

Micro Crédito 

Ampliar a oferta de recursos financeiros para o pro-

grama de microcrédito para atividades não-agrícolas (artesana-

to, turismo rural, mineração, pequenos negócios etc.), associa-

dos a pequenas infraestruturas hídricas objetivando, dessa 

forma, fortalecer a geração de renda e a oferta de emprego para 
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as famílias atingidas pela estiagem na região semiárida. Esta 

linha de crédito deverá ter um ―rebate‖ de cinquenta por cento 

do valor financiado. 

Apoio á Infraestrutura Hídrica 

A solução definitiva para o abastecimento d’água nos 

municípios do Semiárido passa por uma forte ação de reforço 

da infraestrutura hídrica desses locais. Assim esta proposta, 

prevê a implantação das seguintes ações: 

• perfuração, instalação e recuperação de poços tubula-

res e amazonas; 

• construção de barragens; 

• construção de cisternas de placa; 

• construção de barragens subterrâneas; 

• implantação de pequenas adutoras; 

• aquisição de dessalinizadores; 

• barragens sucessivas de perenização de rios; 

• conservação e recuperação das matas ciliares. 

As ações acima referenciadas, podem também gerar 

oportunidades de emprego, com remuneração superior às da 

bolsa oferecida nas antigas "frentes de emergência". 

Recursos existentes no OGU para apoio à  

infraestrutura hídrica 

Disponibilizar os recursos contidos no Orçamento Ge-

ral da União (OGU) para ações estruturadoras de fortalecimen-

to da infraestrutura nos municípios, tais como os existentes no 

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

(PRONAF), na linha infraestrutura e serviços, e em outras 

ações aprovadas no orçamento para o presente exercício. 
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Crédito Reestruturador 

A reestruturação de 2/3 das propriedades do Nordeste 

Semiárido à margem do sistema produtivo, é condição precí-

pua para que haja desenvolvimento sustentável da Região. 

Assim, a criação pelo Banco do Nordeste/FNE, de um 

crédito reestruturador destas unidades produtivas, possibilita-

ria a geração de milhares de empregos adicionais nas obras 

físicas das propriedades médias e grandes do Semiárido. 

Medidas Creditícias em Apoio ao Sistema Produtivo 

da Região 

 Prorrogação automática dos vencimentos dos emprés-

timos, agropecuários vencidos e vincendos, até que se

restabeleça as condições de normalidades climáticas

sem perdas dos rebates e bônus previstos;

 Prorrogação automática do FINAME agrícola, até que

se restabeleçam as condições de normalidade climática

nas atividades produtivas agropecuárias;

 Prorrogação, por mais 90 (noventa) dias, dos prazos

para adesão e negociação previstos na lei n° 10.177, de

12/01/2001, estabelecendo-se que o período de estia-

gem seja considerado como carência.

Outras Medidas Relevantes 

 Exclusão da medida provisória que trata do raciona-

mento de energia elétrica, dos municípios do Nordeste,

incluídos em estado de calamidade pública;

 Modificação do período de referência do consumo mé-

dio de energia elétrica de que trata a medida provisória,

de maio, junho e julho de 2000, para os meses de outu-
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bro, novembro e dezembro do mesmo ano, quando 

ocorre o pico da demanda da energia na agricultura ir-

rigada; 

 Antecipação do horário de uso da tarifa verde de 23 ho-

ras para 20 horas;

 Integração imediata das ações do Projeto Alvorada com

a proposta de convivência com a seca;

 Complementação das obras de infraestrutura hídricas

de irrigação existentes nos estados.

 Alguns pressupostos básicos devem nortear a Gestão do

Programa:

 Evitar todas as modalidades de clientelismo político,

exercitando-se a equidade no apoio às populações, bem

como imprimindo-se transparência nas ações empre-

endidas;

 Estabelecimento da coordenação do Programa pelo

Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural;

 Estabelecimento de articulação e parcerias entre as es-

feras federal, estadual, municipal e a sociedade civil or-

ganizada;

 Elaboração, execução, acompanhamento e avaliação do

Programa mediante processo de gestão participativa

dos Conselhos Estadual e Municipal de Desenvolvimen-

to Rural.
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Considerações finais 
A vulnerabilidade econômico-social e ambiental da 

região semiárida, exacerbada em condições climáticas adver-

sas, requer dos governos federal, estaduais e municipais ações 

estruturantes que possam acelerar o desenvolvimento econô-

mico da Região, tendo como consequência a melhoria das con-

dições de vida da população local. 

O Programa proposto pressupõe que a Região é viável 

economicamente, desde que a população que nela reside, saiba 

conviver com sua adversidade climática, e usufrua de suas van-

tagens comparativas. 

Objetiva-se o aproveitamento planejado dos recursos 

financeiros a serem disponibilizados pelo Governo, de maneira 

pragmática e produtiva, gerando emprego e renda, segurança 

alimentar e abastecimento d’água às populações do Semiárido. 




